
Edição: 16 páginas

RACHA – I
Foi muito antes do que era es-

perado. O vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) já dá sinais (claros, é
bom pontuar), em suas falas na
Câmara Municipal, de que rachou
com o PL do deputado estadual
Alex Madureira. Durante as ses-
sões, após Paulo Campos (Pode-
mos) citar o deputado Alex negati-
vamente pela votação da redução
do orçamento da Educação, Trevi-
san Jr. emendou fazendo críticas a
quem “não cumpre a palavra”.

RACHA – II
Trevisan Jr. tem a fama de

“briguento” — o que realmente
procede, inegável. Desde o gover-
no de Barjas Negri, ele brigou
rompendo seu apoio, depois veio
Luciano Almeida, que também
não durou muito seu apoio, e
passou a ser oposição ferrenha.
Agora a “lua de mel” com Alex,
que Trevisan também apoiou, já
demonstra não prosperar. E cres-
ceu com o número de votos.

RACHA – III
Com isso, os vereadores do

PL de Alex de Madureira já de-
monstram apoio ao candidato à
presidência da Mesa Diretora,
Rerlison Rezende, o Relinho, do
PSDB (mas com apoio do pastor
Toninho, da IEQ Piracicaba), en-
quanto Trevisan Jr. deve dar o
voto ao atual presidente, Wagner
Oliveira, o Wagnão, que tenta a
recondução para a gestão da Casa.
A grande bancada do PL (com
quatro vereadores) demonstra si-
nais de falta de alinhamento.

MESA – I
E por falar em disputa da Mesa

Diretora na Câmara, Relinho vem
mostrando força política. Além do
apoio do pastor Toninho – o que,
sem dúvida, tem contribuído para
sua campanha no Legislativo — os
seus apoiadores destacam que é res-
peitado por seus pares, pelo fato de
ir fundo em suas convicções e ser
parceiro dos colegas de plenário.

MESA – II
Com a notícia de que Relinho

já teria 16 votos para a Mesa – o
que lhe garantiria a vitória no dia
1o de janeiro —, o que se ouve no
caldeirão da política piracicabana
são algumas justificativas pelas
quais Wagnão teria perdido apoio.
Entre seus opositores mais ferre-
nhos está a crítica de que a Casa de
Leis teria ficado “engessada” e que
o presidente da Casa teria “delega-
do decisões para outras pessoas”, o
que teria desagradado alguns vere-
adores. O labirinto é por aí... e as
nuvens no conjunto da homosfera.

MESA – III
Este Capiau, idoso e cansado,

sabe bem que na política encontra-
se justificativa para tudo. Por isso,
o que vale, sempre, é uma análise
mais cuidadosa para que não se crie
‘vilões’ à toa. Vale lembrar, aos crí-
ticos de Wagnão, de que o presi-
dente enfrentou a aplicação da nova
lei de licitações na Casa, o que ge-

rou, sim, demora em algumas com-
pras públicas. E isso não foi só na
Câmara de Piracicaba. É um pro-
cesso de adequação, normal em
qualquer órgão de Estado.

DÚVIDAS
Com as cartas da Mesa Dire-

tora praticamente definidas, há al-
gumas dúvidas que surgem com a
emersão de uma nova liderança,
como o vereador (e pastor) Relinho
e uma delas é o quanto o virtual
presidente da Câmara conseguirá
tomar suas decisões sem que se-
jam demandadas pelo Pastor To-
ninho. Vale pontuar que este Ca-
piau, idoso e cansado, não faz juí-
zo de valor, porque sabe que é na-
tural que políticos representem
seus grupos. Mas fica a reflexão
(ou dúvida): com a caneta na
mão, os interesses geram confli-
tos. Isso é fato. Incontornável. E
as nuvens estão de um jeito de um
lado e de outro jeito de outro lado.

TRATAMENTO
Os adversários e críticos do

vereador Rerlison Teixeira de Re-
zende, Relinho (PSDB) — pelas
declarações como já vitorioso
para a presidência da Câmara
Municipal — perguntam, direta-
mente, a este Capiau, como deve-
rá ser chamado: presidente, ve-
reador ou pastor? Nesse caso, o
Capiau garante: senhor presiden-
te. É a ordem parlamentar.

SEMA
Fofoqueiros “santos” e de

plantão comentam que a secretá-
ria de Agricultura e Abastecimen-
to (Sema), Nancy Thame, teria in-
dicado nomes para o prefeito elei-
to Helinho Zanatta (PSD) para
ocupar a pasta. A Sema, sigla da
secretaria, é das que mais tem se
destacado na Administração do
prefeito Luciano Almeida (PP),
com elogios por todos os lados.

NOMES
Indicar nomes, sugerir cur-

riculum, comentar os técnicos
que estão à disposição no mer-
cado, nada tem demais ou de
exagero. Para o prefeito eleito, é
importante receber as informa-
ções e fazer a sua escolha (é dele)
e fazer o entrosamento do meio
de campo para iniciar os gols a
partir de janeiro, dia 1º, toma as-
sento na cadeira do décimo andar
do Edifício do Centro Cívico.

INVESTIMENTOS
O governador Tarcísio de Frei-

tas (Republicanos) apresenta, nes-
ta quinta (12), às 15h30, no Palácio
dos Bandeirantes, um pacote de
investimentos para o agronegócio
do Estado no valor de R$ 340 mi-
lhões. Entre os anúncios estão li-
nha de crédito para irrigação, cria-
ção de moderno centro de citricul-
tura e o valor do Fundo de Investi-
mento nas Cadeias Produtivas
Agroindustriais (Fiagro), que
será aplicado em infraestrutura
logística. O evento, no Palácio
dos Bandeirantes, também vai
premiar os vencedores do Muni-
cípio Agro - Ranking Paulista.

2040
Projeto Pira 2040, a ser encer-

rado pelo prefeito Luciano Almei-
da (PP), está com data marcada:
18 de dezembro, às 9h, na Secreta-
ria de Educação do Município.
Adiado porque dezembro é de mui-
tas atividades e encerramento de
mandato também, o Pira 2040 tem
muito o que deixar de traçado para
o Município, apesar das críticas e
do “fogo amigo”. Mas faz parte.

O autor de Arco, Tarco, Verva, o
Dicionário do Dialeto Caipira-
cicabano — o reconhecido es-
critor caipiracicabano Cecílio
Elias Netto, autor de mais de 35
livros com destaque aos que
enaltecem Piracicaba — teve
encontro especial de fim de ano
com amigos no Maria Marvada,
bar de propriedade de Giulia-
no Maluf, especialista em vi-
nhos e comida árabe, na rua
Prudente de Morais, 1541. Por

lá, a partir da esquerda, esta-
vam Sandra Elias e Geraldo Pe-
reira, Jonas Parisotto, José Os-
mir e Elza Bertazzoni, Evaldo e
Astir Vicente, Antonio Roberto
Godoi, Antonio Messias Galdino
e Genoveva Elisbão, e Marcos
Frias Caruso; sentado, Cecílio
Elias Netto, que, no ano que vem,
completa 70 anos de Jornalis-
mo e 60 anos de Literatura, com
respeito e carinho dos seus
amigos, admiradores e leitores.

DIALETO CAIPIRACICABANO

Marcelo Basso

Câmara realiza última reunião
ordinária da atual Legislatura
Pauta traz 35 matérias; estão previstas duas sessões extraordinárias, na sequência

da noite, para a deliberação completa de projetos, moções e requerimentos
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba realiza hoje, a partir das 19h,
a última reunião ordinária da 18ª
e atual Legislatura, quando deve
acontecer a deliberação de 35 ma-
térias que compõem a pauta da
Ordem do Dia. A pauta da 77ª Reu-
nião Ordinária conta com 16 proje-
tos de lei, sete projetos de decreto
legislativo, dois projetos de resolu-
ção, quatro moções, quatro reque-
rimentos, um parecer contrário da
CLJR a projeto de lei complementar
e um veto total do Executivo a pro-
jeto de lei. Dentre as proposituras,
está o veto total do Executivo a ser
analisado pelos parlamentares diz
respeito ao projeto de lei 240/2024,
do vereador André Bandeira
(PSDB), que, já aprovado pela Casa,
amplia o uso do Elevar, sistema
público de transporte destinado a
pessoas com deficiência, para fins
de lazer e atividades esportivas. A6

A Prefeitura de Piracicaba
homologou as obras de refor-
ma do antigo prédio da UPA

REFORMA DA ANTIGA UPA VILA CRISTINA

Divulgação

Vila Cristina, onde será insta-
lado o CAPS III (Centro de Aten-
ção Psicossocial 24 horas),

conforme publicação feita no
Diário Oficial do Município. O
investimento será de R$

1.355.000,00 e a empresa
responsável será a VCS Ro-
cha Construtora LTDA. A7

Divulgação

‘MULHERES
EM CONTEXTO’
Na tarde de terça-feira (10), a
Escola do Legislativo da Câ-
mara lançou o seu segundo li-
vro digital, intitulado “Mulheres
em Contexto”. Organizada por
Érica Cruz Diniz, secretária da
Escola do Legislativo, e pelo
professor doutor Josué Adam
Lazier, conselheiro da Escola,
a obra reúne textos que abor-
dam a condição da mulher em
diversos contextos sociais,
históricos e locais. O lança-
mento contou com a palestra
da professora Luana Brusas-
co (foto), advogada especialis-
ta em Direito das Famílias e
Sucessões e Direito das Mu-
lheres. Durante sua exposição,
ela trouxe informações do Anu-
ário Brasileiro de Segurança
Pública e do Atlas da Violên-
cia, que trazem “dados estar-
recedores”, como o aumento
do feminicídio no Brasil. A4

Divulgação

U MAI BÃO
DO PINTADO
O idealizador do movimen-
to de confraternização de
U Mai Bão do Pintado, Wil-
son Berto, e Sergio Paulo
Martins Nascimento, presi-
dente da Associação Pres-
biteriana de Filantropia de
Piracicaba (APFP) e pas-
tor da Igreja Presbiteriana
do Piracicamirim (IPP), du-
rante evento no Restauran-
te Pintado na Brasa, na
sexta-feira (6). A8 e A9

Mulheres
Empreendedoras
se reúnem em
Café da Tarde

No próximo sábado, 14,
será realizado o Café da Tarde
com Mulheres Empreendedo-
ras, no salão da Igreja Matriz
da Vila Rezende, das 13 às 17
horas. Idealizado por Helo Gi-
bin, o projeto tem como objeti-
vo reunir mulheres empreen-
dedoras de Piracicaba, de di-
ferentes ramos, para troca de
experiências,  networking e
vendas de produtos. A10
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COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Como Jesus curou o
endemoniado gadareno?

O episódio da cura do ende-
moniado gadareno é citado nos
três evangelhos sinóticos, Mar-
cos (5:1-20), Mateus (8:28-34) e
Lucas (8:26-39), respectivamen-
te. Em todos eles, Jesus aparece
exorcizando o demônio. Confor-
me os evangelistas, Jesus e os
apóstolos ao chegarem em Ga-
dara, encontraram um homem
com "Espírito imundo", que vi-
via em um cemitério. Ele havia
sido acorrentado, mas se liber-
tou, rompendo as correntes. Nin-
guém conseguira apaziguá-lo e
constantemente gritava e se fe-
ria com pedras. Ao ser questio-
nado por Jesus, ele disse ser uma
legião, porque eram vários obses-
sores. Ao curá-lo, esses Espíritos
"entraram" nos porcos, que cor-
reram e caíram no mar, se afo-
gando. Segundo o Espiritismo, o
demônio citado nos Evangelhos
é apenas uma figura de lingua-
gem. Deus é amor e não cria en-
tidades diabólicas. Esses Espíri-
tos eram almas de indivíduos que
foram maus na Terra, viciosos e
criminosos, e no além-túmulo,
não quiseram mudar o seu pro-
cedimento. Essas entidades es-
tão sempre em contato conosco,
influenciando-nos, na prática de
iniquidades, desde que exista
uma oportunidade para isto.
Nesse caso, em Gadara, Jesus
curou o "endemoniado", liber-
tando-o de seus obsessores atra-
vés de sua energia espiritual e da
autoridade moral que possui.

Similarmente, as casas es-
píritas realizam a desobsessão,
tratando ambos, algoz e obse-
dado, como vítimas que neces-
sitam de amparo espiritual e
orientação para se libertarem
dessa associação doentia. Em-
bora a maioria das obsessões
seja de cunho moral, cuja cura
depende principalmente da re-
forma moral da vítima, existem
situações mais complexas, que
envolvem perseguições de Espí-
ritos que não perdoaram os ul-
trajes sofridos em existências
passadas. Essa obsessão tam-
bém pode ocorrer através da
fascinação, na qual o obsessor
ilude a vítima, criando ideias fi-
xas em sua mente (imagens hip-
notizantes, fantasias etc.), le-
vando-o a perder a noção da re-
alidade e agir conforme a inten-
ção de seu algoz. Contudo, mes-
mo que ocorra uma subjugação
da vítima por entidades espiri-
tuais, estas não entram em seu
corpo, pois, conforme Allan
Kardec (O Livro dos Espíritos,
questão 473), um Espírito não
pode substituir-se ao que está
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encarnado, permanecendo liga-
do ao seu corpo até ao termo fi-
xado para sua existência mate-
rial. Na época, os evangelistas
relataram esse acontecimento
conforme o nível de compreen-
são de possuíam, pois, mesmo
sendo perversos, é contra todas
as leis da Natureza a possibili-
dade deles fazerem morada no
corpo de um animal. (KARDEC,
A. A Gênese, cap. XV, item 34).

O Espírito Yvonne A. Perei-
ra (NEVES, W. Encontros com
Jesus, cap. 8), esclarece que a
causa da obsessão de Bejamin, o
jovem "endemoniado", foi a sua
vida desregrada, que, abusando
do álcool e da sexolatria, atraiu
os Espíritos maus, inimigos de
existências pregressas que bus-
cavam vingança. Jesus, atenden-
do às orações da mãe desse ob-
sedado, considerou oportuno
curá-lo, uma vez que essa ação
também serviria para divulgação
de sua Boa Nova. De fato, Benja-
min, renovado em Cristo, se tor-
nou um divulgador dos seus en-
sinamentos, sendo uma prova
viva do poder renovador que
possui a mensagem do Messias.
Na viagem de regresso, ao ser
questionado por Judas a respei-
to da morte dos porcos, afoga-
dos no mar, Jesus esclareceu:
"grande parte daqueles porcos,
achava-se acometida de grave
moléstia contagiosa; portanto, o
prejuízo econômico nada repre-
senta ante a integridade saudá-
vel do povo. Uma doença a se
espalhar pela população, neste
momento, não a faria se redimir.
É preciso que meu Evangelho, ao
alcançá-los, dê-lhes oportunida-
de para reflexões em torno da
imperiosa transformação mo-
ral". A ponderação do Mestre
Galileu é compreensível, uma vez
que os habitantes daquela região
não eram judeus e necessitavam
de maior tempo para conseguir
assimilar a sua Boa Nova.

———
Alvaro Vargas, engenhei-
ro agrônomo-Ph.D., escri-
tor e palestrante espírita
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SP na COP29
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José Renato Nalini

A capital paulista-
na participou ativa-
mente da COP29, reali-
zada no Azerbaijão,
cuja capital, Baku, re-
cebeu dezenas de mi-
lhares de participantes
de todo o globo.

São Paulo levou
sua experiência na adaptação da
cidade para que os fenômenos ex-
tremos provocados pelo aqueci-
mento global, fruto da insensata
conduta humana em relação à
natureza, não causem mortes e re-
duzam os prejuízos materiais.

Vários colóquios contaram
com a participação da Secretaria
Executiva das Mudanças Climá-
ticas, pioneirismo do Prefeito Ri-
cardo Nunes, pois foi a primeira
Secretaria criada no Brasil e de-

pois copiada por mui-
tos municípios.

Num deles, explo-
rou-se um fato quase
sempre negligenciado:
o desperdício de ali-
mentação, calculado
em mais de um bilhão
de toneladas diárias,
durante o ano de
2022. A comida que é

descartada, em lugar de ser con-
sumida, quase sempre é jogada
fora no âmbito doméstico. Nada
que uma boa educação de berço
não possa controlar e diminuir a
níveis toleráveis.

A par de levar aos partícipes
da COP29 as boas notícias pau-
listanas, como a ampliação das
áreas verdes com destinação per-
pétua a servirem de oásis térmi-
cos e a melhorarem, significati-
vamente, a qualidade do ar, São

Paulo traz de Baku várias lições.
É uma cidade que tem inúmeras
fontes, repuxos d'água, lagos or-
namentais, espelhos d'água e um
uso muito consequente desse
precioso líquido, que os azerbai-
janos sabem avaliar, embora se-
jam grandes produtores de pe-
tróleo e gás.

Também serviu aos brasilei-
ros que compareceram à COP29 o

exemplo de eficiência, pontualida-
de, exação organizacional e poli-
dez de todos os que trabalharam
nesse grande encontro com vistas
a produzir melhores resultados na
tutela efetiva do clima, a maior
ameaça que ronda a humanidade
neste século.

Em 2025, é o Brasil a rece-
ber a comunidade internacional
em Belém, na COP30, que preci-
sa ser muito bem equacionada,
pois será inevitável a compara-
ção com o esmero das duas últi-
mas, a COP28, em Dubai e a
COP29, em Baku.

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

Impactos geopolíticos da queda
de Bashar al-Assad na Síria
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violência e ao início de
uma guerra civil. O con-
flito, um dos mais de-
vastadores do século
XXI, resultou em cente-
nas de milhares de mor-
tos, milhões de desloca-
dos e na destruição de
grande parte da infra-
estrutura do país. A
guerra transformou a

Síria em um palco de disputas en-
tre grandes potências, exacerban-
do as tensões no Oriente Médio.

Em dezembro de 2024, após
24 anos no poder, Bashar al-Assad
foi deposto, marcando o fim de
uma era. A queda ocorreu após a
tomada de Damasco por uma coa-
lizão de grupos rebeldes, levando
Assad a fugir para a Rússia. A for-
mação de um governo de transi-
ção sob a liderança de Mohammed
al-Bashir, do "Governo de Salva-
ção Síria", iniciou uma nova fase
política no país. Essa transição,
apoiada por diversos grupos rebel-
des, gerou esperanças de estabili-
dade, mas também desafios imen-
sos para a reconstrução e reconci-
liação nacional.

O legado de Bashar al-Assad
é amplamente negativo. Seu go-
verno é associado a graves viola-
ções de direitos humanos, inclu-
indo tortura, execuções sumári-
as e o uso de armas químicas. O
conflito devastador deixou a eco-
nomia síria em ruínas, com mi-
lhões de cidadãos vivendo como
refugiados ou deslocados inter-
nos. A queda de Assad encerra
uma era de autoritarismo e guer-

Ronaldo Castilho

O governo de
Bashar al-Assad na Sí-
ria, iniciado em 2000,
foi marcado por pro-
fundas transformações
internas, conflitos de-
vastadores e impactos
geopolíticos significati-
vos. Assad assumiu a
presidência após a morte de seu pai,
Hafez al-Assad, que governou o
país por três décadas. Inicialmente
visto como um reformista, sua li-
derança revelou uma continuida-
de com o regime autoritário do pai,
caracterizado pela centralização de
poder, repressão e rígido controle
do Estado sobre diversos aspectos
da sociedade.

Assad herdou um sistema po-
lítico dominado pelo partido Baa-
th, que, desde 1963, consolidara
um regime unipartidário. Nos pri-
meiros anos de seu governo, pro-
meteu modernizar o país, promo-
ver reformas econômicas e ampli-
ar as liberdades civis. No entanto,
essas promessas foram rapida-
mente frustradas, com o fortale-
cimento dos serviços de seguran-
ça e a repressão a qualquer for-
ma de oposição. O regime mante-
ve um controle rígido sobre a so-
ciedade, impedindo avanços de-
mocráticos significativos.

O momento mais crítico do
governo de Bashar al-Assad come-
çou em 2011, com a Primavera
Árabe. Protestos pacíficos contra o
regime foram brutalmente reprimi-
dos, levando a uma escalada de

ra, mas deixa um país profunda-
mente dividido e devastado.

A queda de Assad em 2024
teve repercussões globais, inclu-
indo reflexos significativos para
o Brasil. Embora à primeira vista
as relações entre os dois países
pareçam distantes, as implicações
desse evento se estendem a diver-
sas áreas. A instabilidade no Ori-
ente Médio impacta os mercados
globais de energia, influenciando
diretamente o preço do petróleo.
Como importador, o Brasil pode
sentir os efeitos desse cenário na
inflação e nos custos de produ-
ção, afetando a economia e o bol-
so dos brasileiros.

Além disso, o Brasil, que tem
acolhido refugiados sírios ao lon-
go dos anos, pode enfrentar novos
desafios humanitários. Dependen-
do do desdobramento político na
Síria, é possível que o fluxo de refu-
giados aumente ou que ocorra o
retorno de alguns para o país de
origem. Ambas as situações de-
mandam uma postura ativa do
governo brasileiro para ajustar po-
líticas de imigração e apoio social.

No campo diplomático, o Bra-
sil tem a oportunidade de reforçar
seu papel no cenário internacional.
Como defensor tradicional de so-
luções pacíficas, o país pode atuar

como mediador em discussões so-
bre a reconstrução da Síria, forta-
lecendo sua imagem como ator glo-
bal e abrindo portas para futuras
parcerias comerciais e culturais. No
entanto, também é necessário con-
siderar os desafios de segurança
global, dado que a Síria tem sido
terreno fértil para grupos extremis-
tas. A reconfiguração dessas for-
ças pode exigir maior vigilância
contra ameaças transnacionais.

Por fim, há um aspecto huma-
nitário e comunitário que merece
atenção. A comunidade sírio-bra-
sileira, que já desempenha um pa-
pel importante na integração cul-
tural do país, pode se mobilizar ain-
da mais diante dos desdobramen-
tos na terra natal de seus ances-
trais. Essa mobilização pode refor-
çar a conexão entre o Brasil e o
Oriente Médio, ao mesmo tempo
em que promove discussões sobre
solidariedade e direitos humanos.

Em resumo, a queda de
Bashar al-Assad, embora distan-
te geograficamente, traz impactos
significativos para o Brasil. As
mudanças nos mercados energé-
ticos, as questões humanitárias, as
oportunidades diplomáticas e os
desafios de segurança global evi-
denciam um mundo cada vez mais
interconectado. Cabe ao Brasil agir
estrategicamente para proteger
seus interesses e contribuir para
um futuro mais estável, tanto in-
terna quanto externamente.

———
Ronaldo Castilho é jorna-
lista e bacharel em Teo-
logia e Ciência Política

Redução da jornada é tendência
mundial e papel dos sindicatos
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Necessário destacar que essa
bandeira já é antiga no setor da
Saúde. Quando comecei a atuar na
área da saúde, a jornada de 8 ho-
ras diárias, facilmente passava a
12 e até 16 horas em dobras neces-
sárias para atender a demanda dos
hospitais. Ao longo do tempo, como
presidente do Sinsaúde, consegui-
mos avançar e chegamos, por for-
ça de Convenções ou Acordos Co-
letivos de Trabalho, a jornadas de
12 horas de trabalho por 36 de des-
canso (12x36) com 2 ou 3 folgas ou
6 horas com 5 ou 6 folgas. Desta-
que-se que são folgas mensais. E
são variáveis em virtude da resis-
tência patronal.

O benefício foi inserido no co-
tidiano dos trabalhadores da saú-
de em 1989, ou seja, há 35 anos.
Foi um momento revolucionário.
Começou na base sindical de Cam-
pinas, que representa os trabalha-
dores da saúde das áreas privada
e filantrópica de 172 cidades pau-
listas. Rapidamente, o benefício foi
ganhando terreno, contagiando o
Estado de São Paulo e depois se
tornou a jornada da categoria no
Brasil, incluindo o setor público.

Com essa jornada, os traba-

Édison Laércio de Oliveira

O maior mérito da Proposta
de Emenda à Constituição (PEC),
introduzida pela deputada fede-
ral Erika Hilton tem, é suscitar o
debate na sociedade para a pro-
posta de eliminação da atual esca-
la de trabalho 6×1. Certamente, a
redução da jornada pode ser
transformadora em termos de
condições de trabalho no Brasil.
Mas encontra forte resistência de
vários setores patronais, em espe-
cial da área de serviços como co-
mércio, bares e restaurantes e mes-
mo o setor da saúde.

E isso acontece porque o deba-
te sobre a escala 6x1 visa alterar o
artigo 7º da Constituição, no inci-
so 8, que trata da jornada de tra-
balho, propondo a redução para
quatro dias semanais de trabalho
contra 3 de descanso (4x3).

O movimento ganhou apoio
popular após a petição pública ini-
ciada pelo vereador Ricardo Aze-
vedo (PSOL-RJ) conquistar mais de
2 milhões de assinaturas, mostran-
do um interesse genuíno dos tra-
balhadores em reformar as práti-
cas laborais vigentes.

lhadores da saúde laboram entre
140 e no máximo 156 horas, o que
já é uma jornada reduzida. Não
desistimos de negociar para redu-
zir ainda mais, pois entendemos que
o grande estresse provocado pelo
tipo de trabalho executado na área
da saúde merece esse diferencial.

Após 35 anos de luta, conse-
guir dar um novo passo, traria
mudanças significativas para to-
dos os trabalhadores e mudaria o
panorama do trabalho no País.
Embora a proposta ainda esteja em
estágio inicial, sua aceitação encon-
tra resistência junto ao setor pa-
tronal, que ainda não está conven-
cido do quanto esta decisão impul-
sionaria a produtividade por meio
de formatos menos conservadores.
Por isso, este avanço depende e
precisa da participação dos repre-
sentantes dos trabalhadores, pois
eles já conhecem o caminho das
pedras, conhecem as peculiarida-
des de cada setor e representam
legitimamente os trabalhadores.

———
Édison Laércio de Oli-
veira, Presidente da Fe-
deração dos Trabalha-
dores da Saúde do Es-
tado de São Paulo
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Paiva Netto

O ambiente frater-
no e acolhedor que se
estabelece no fim do
ano, reunindo as famí-
lias, os amigos, as co-
munidades, enfim, os
corações, leva todos a
projetar sempre um
novo ano melhor. É
preciso, porém, que
mantenhamos a veemência inici-
al, trabalhando, incansavelmen-
te, sem perder nenhum ensejo de
atuação em prol do desenvolvi-
mento espiritual, humano e soci-
al de nosso país, a partir de nós
mesmos. Assim, o novo ano que
se avizinha trará maiores opor-
tunidades de sucesso.

Nos meus bate-papos com os
jovens da Religião de Deus, do Cris-
to e do Espírito Santo e no livro Je-
sus, a Dor e a origem de Sua Auto-
ridade - O Poder do Cristo em nós
(2014), alerto-os para o fato de que
o tempo vai passar de qualquer jei-
to. Por isso, façamos bom uso dele
na vivência diária do Amor Solidá-
rio, que nos coloca sob o amparo de
Deus Todo-Poderoso, fonte da ver-
dadeira solução para os desafios
particulares e coletivos, se houver
decisivamente em nós a indispen-
sável humildade para senti-Lo e
compreendê-Lo, sem radicalismos.

Sempre haverá saída para os
problemas, por piores que sejam,
desde que o ser humano real-
mente respeite o ser humano. Ele
não vai apenas pensar com o cé-
rebro, usará também o coração.
À vista disso, é imprescindível
educarmos nossos sentimentos
no Bem, pois, quando a criatura
tem seu interior poluído, tudo à
sua volta é contaminado.

MENTE, CORAÇÃO, GE-
NEROSIDADE - Falar em men-

te e coração dá-se pela
necessidade de eviden-
ciarmos um simbolismo
essencial à clareza do
que lhes apresento, de
modo que estejam niti-
damente expressas
duas das condições
mais importantes da
Alma: pensar e sentir,
ou, na ordem moral
mais perfeita, sentir e

pensar. Eu poderia expor que, sen-
do a mente o contato principal do
Espírito com o corpo, nela estaria
o centro do pensar e do sentir
(amar). Contudo, procuro uma
forma mais simples de me comu-
nicar com vocês, porque aqui es-
tão pessoas de mais idade e temos
crianças também.

Ora, o grande objetivo da Au-
toridade do Poder de Jesus, na
Política de Deus, é que todos se
façam melhores. Sob a ótica da Le-
gislação além da legislação - por-
tanto, a que tem origem em Deus e
em Suas Leis Eternas -, somos le-
vados a indagar: se não houver
igualmente esse sentido de Solida-
riedade, de Generosidade, de Al-
truísmo, de Confiança, de Disci-
plina e de Justiça, na efetiva trans-
formação de um indivíduo, para
que ele se torne ético, quem cum-
prirá as leis terrenas?

Em meu livro Reflexões e Pen-
samentos - Dialética da Boa Von-
tade (1987), registrei:

Quantas leis sejam feitas, tan-
tas maneiras o ser humano encon-
trará de fraudá-las, enquanto não
entender que temos solidários
compromissos uns para com os
outros, sem os quais não pode exis-
tir genuína vida em sociedade.
Isso é exercer a cidadania, que co-
meça no Espírito. É fortalecer as
comunidades. Não há departa-
mentos estanques no mundo, prin-

O bom uso do tempo

cipalmente agora, na era da rapi-
dez das comunicações e da cons-
tante ameaça nuclear, entre ou-
tras, talvez piores.

Não basta desenvolver o inte-
lecto, como muitos pensam relati-
vamente à Educação. Por isso,
criei a Pedagogia do Afeto, para
iluminar os corações dos pequeni-
nos, porquanto uma civilização
exige que haja um refinamento dos
costumes. De que maneira reali-
zá-los,  senão cultivando o que de
bom existe no íntimo de cada cri-
atura? É preciso desarmar os co-
rações desde a infância, consoan-
te explico em É Urgente Reedu-
car! (2000). Nele digo que a esta-
bilidade do mundo começa no
coração da criança.

Tal ponto de vista - o da ne-
cessidade de desarmar os cora-
ções humanos desde os pequeni-
nos - não nos impede de prepa-
rá-los para sobreviver aos piores
desafios da vida.

Torna-se mais que básico que
nos empenhemos no estudo das
Leis Divinas. Como?! Investigan-
do as Sagradas Escrituras e puri-
ficando nosso interior com a Bon-
dade e a Justiça de Deus.

Pensem nisso. Governar é
educar o sentimento para o Bem.

Alziro Zarur (1914-1979),
saudoso fundador da Legião da
Boa Vontade, ressaltava que:
"Governar é ensinar cada um a
governar a si mesmo".

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Esio Antonio Pezzato

Procuro decifrar nos versos que fabrico,
Essa beleza toda iluminada e imensa.
Este solo caipira é abençoado e rico,

O que nele se planta - ao chão rebenta em crença!

Essa terra é bendita... e aqui por certo fico
Além da Eternidade e a ela suplico bença.

Oh! terra de meus pais, terra da bem-querença,
Terra do meu amor que em transe glorifico!

Nos recantos do céu cintilam as estrelas
Numa constelação divina e sacrossanta,

E essas paisagens mil em paixão fico a vê-las.

Na cúpula celeste a beleza palpita!
E o luar veste o céu de uma prateada manta,
Que Deus se torna o Deus na beleza infinita!

Beleza caipira do Universo

Mercado de Energia no Brasil está mais livre,
mas ainda refém de velhos dilemas

A abertura doA abertura doA abertura doA abertura doA abertura do
mercado livremercado livremercado livremercado livremercado livre
de energia,de energia,de energia,de energia,de energia,
flexibilizada noflexibilizada noflexibilizada noflexibilizada noflexibilizada no
início deste ano,início deste ano,início deste ano,início deste ano,início deste ano,
trouxe númerostrouxe númerostrouxe númerostrouxe númerostrouxe números
impressionantesimpressionantesimpressionantesimpressionantesimpressionantes

cedores e negociar pre-
ços oferece um alívio
em tempos de inflação
persistente e carga tri-
butária sufocante.

Mas nem tudo é tão
livre quanto parece. O
mercado, que represen-
ta 38,7% do consumo de
energia no Brasil, ainda
carrega a herança de

um modelo regulado que privilegia
poucos em detrimento de muitos.
A promessa de economia de até
30% nos gastos com energia é um
alento, mas quem vai fiscalizar se
esses ganhos realmente chegam às
contas de luz ou acabam encalha-
dos nos intermediários que repre-
sentam os consumidores na Câma-
ra de Comercialização?

E aqui está o nó: enquanto
pequenos empresários celebram o
alívio imediato, as grandes compa-
nhias de energia já articulam for-
mas de manter o mercado regula-
do dependente de subsídios cruza-
dos e tarifas intocáveis. O Brasil,
afinal, é o país onde se paga caro
pela energia mais barata que não
se usa, vide as usinas térmicas aci-

Gregório José

O mercado de
energia elétrica no
Brasil vive um momen-
to de transição que, se
bem conduzido, pro-
mete ganhos econômi-
cos e maior eficiência.
Mas, como de costu-
me, o otimismo esbar-
ra nas contradições de uma es-
trutura que mistura avanços
modernos com um peso morto de
décadas de inércia regulatória e
interesses obscuros.

A abertura do mercado livre
de energia, flexibilizada no início
deste ano, trouxe números im-
pressionantes: apenas em agos-
to, 2.533 novos consumidores
aderiram ao segmento, triplican-
do o ritmo em relação ao mesmo
período do ano passado. No acu-
mulado do ano, quase 21 mil no-
vos consumidores entraram no
mercado, majoritariamente pe-
quenas e médias empresas, como
padarias, supermercados e far-
mácias. Para essas empresas, a
possibilidade de escolher forne-

onadas em momentos estratégicos
para gerar lucro a grupos específi-
cos, mesmo quando os reservató-
rios das hidrelétricas estão cheios.

Outro problema: apesar de
Minas Gerais e outros estados
com alta participação de grandes
consumidores apontarem para
um possível equilíbrio no longo
prazo, há pouca ou nenhuma ga-
rantia de que a expansão do mer-
cado livre seja acompanhada por
uma infraestrutura energética
sólida e resiliente. O apagão re-
cente, que deixou boa parte do país
no escuro, mostrou que o Brasil
ainda depende de uma malha elé-
trica obsoleta, suscetível a falhas
e intervenções políticas.

A solução passa por um tripé:
transparência, fiscalização e inves-

timento. Transparência para que o
consumidor entenda exatamente
quanto está economizando e por
quê. Fiscalização para impedir que
interesses de mercado transfor-
mem a abertura em mais um bal-
cão de negócios opacos. E investi-
mento pesado em modernização da
rede elétrica e em fontes renová-
veis, que são o futuro inevitável,
quer os lobbies do carvão e do pe-
tróleo gostem ou não.

O mercado livre de energia é
um passo importante. No entanto,
é apenas isso: um passo. O desafio
agora é não tropeçar na velha ar-
madilha brasileira de privatizar os
lucros e socializar os prejuízos. Por-
que, se o consumidor migra para o
mercado livre e continua pagando
caro, o que era uma promessa de
liberdade vira só mais uma conta
cara no final do mês.

———
Gregório José, jorna-
lista, radialista, filóso-
fo, pós graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública

Marina Ribeiro

A violência sexual pode atin-
gir crianças e adolescentes de to-
das as idades e classes sociais. Tra-
ta-se de um fenômeno complexo,
com diversas causas e manifesta-
ções. O termo abrange duas cate-
gorias principais: abuso sexual e
exploração sexual, que precisam
ser compreendidas para garantir
uma proteção mais eficaz.

Essa forma de abuso envol-
ve múltiplas violações: de direi-
tos humanos, sexuais e de desen-
volvimento; de poder e consenti-
mento; além de ferir normas so-
ciais e familiares. A ideia de que
crianças ou adolescentes podem
consentir em situações desse tipo
deve ser analisada com cautela,
pois eles estão em uma fase de
desenvolvimento em que ainda
não possuem plena autonomia
para entender ou decidir sobre
questões dessa natureza.

Promover a conscientização
sobre esse tema é essencial para
prevenir e enfrentar essas viola-
ções, assegurando a proteção in-
tegral de crianças e adolescentes.

ABUSO SEXUAL E EX-
PLORAÇÃO SEXUAL DE CRI-
ANÇAS E ADOLESCENTES

O que é Abuso Sexual?
O abuso sexual envolve qual-

quer forma de interação ou prá-
tica sexual entre um adulto e
uma criança ou adolescente, com
o objetivo de satisfazer os dese-
jos do adulto. Essa violência
pode ocorrer através de ameaças
físicas ou verbais, ou por meio
de sedução, sendo muitas vezes
praticada por alguém próximo,
geralmente um familiar.

Quando o abuso é cometido
por um membro da família, é
chamado de abuso intrafamili-
ar. Já o abuso extrafamiliar ocor-
re quando o agressor é alguém
de fora da família, embora fre-
quentemente seja uma pessoa co-
nhecida da vítima.

Importante ressaltar que o
abuso sexual não se limita ao con-
tato físico direto, como penetra-
ção. Ele também inclui atos como
carícias inapropriadas, falas ero-
tizadas, exibicionismo, voyeurismo
(observar com finalidade sexual),
exibição de material pornográfico,
sexo oral e anal, entre outros. Nes-
sas situações, não há troca de di-
nheiro ou qualquer tipo de com-
pensação para a vítima.

O que é Exploração Sexual?
A exploração sexual ocorre

quando uma criança ou adoles-
cente é envolvido em práticas se-
xuais mediante troca por dinhei-
ro, favores, drogas, comida, abri-
go ou presentes. Nesse cenário,
eles são tratados como objetos
sexuais ou mercadorias.

A responsabilidade pela ex-
ploração sexual recai exclusiva-
mente sobre os adultos envolvi-
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dos. Mesmo que a vítima pareça
consentir ou alegue estar nessa
condição por vontade própria,
essa situação é resultado de um
histórico de violações que culmi-
naram na exploração.

A exploração sexual pode ocor-
rer em diversos contextos, como:

 Atividade sexual autônoma;
 Atividade agenciada por

cafetões/cafetinas ou redes de ex-
ploração;

 Tráfico de pessoas para fins
sexuais;

 Produção de pornografia;
 Turismo sexual;
 Áreas de rodovias e gran-

des obras, que muitas vezes au-
mentam o risco de exploração.

Cada uma dessas situações
exige medidas específicas de
combate, que envolvam o poder
público, a sociedade civil e o se-
tor privado.

Como Denunciar!
Se você suspeitar que uma cri-

ança ou adolescente está sofrendo
violência sexual, não se cale! De-
nuncie pelo Disque 100.

Como o CRAMI Atua no En-
frentamento da Violência Sexual?

O CRAMI desenvolve proje-
tos financiados pelo Fundo Mu-
nicipal dos Direitos da Criança e
do Adolescente (FUMDECA), ofe-
recendo apoio psicológico e aten-
dimento especializado para crian-
ças e adolescentes vítimas de abu-
so e exploração sexual.

Empresas como Hyundai
Motor Brasil e Phinia destinam
parte de seu Imposto de Renda ao
projeto Ressignificando Vivências
2024, que atende essa demanda.

VOCÊ TAMBÉM PODE
CONTRIBUIR!

Pessoas físicas ou jurídicas
podem destinar parte do seu Im-
posto de Renda para projetos do
FUMDECA. Acesse o site https://
cmdca.piracicaba.sp.gov.br/guia-
de-destinacao/  para saber como.
Não esqueça de selecionar o proje-
to Ressignificando Vivências e aju-
dar a garantir sua execução tam-
bém em 2025.

Juntos, podemos proteger
nossas crianças e adolescentes e
oferecer a eles novas perspectivas
de vida.

———
Marina Ribeiro, psicólo-
ga (Crami)

Entendendo a violência
sexual contra crianças

e adolescentes
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que há dois lados nessa questão.
Ao longo dos anos, muitos polici-
ais foram punidos e até perderam
o emprego em razão de falsas de-
núncias formuladas pelos adver-
sários da instituição. Então, a câ-
mera serve para conter possíveis
excessos e desfazer inverdades,
tanto de um lado quando do ou-
tro. E o policial, como represen-
tante da lei, com fé pública, não
pode ser relegado à condição de
suspeito. Isso é um  desrespeito
para com ele e a corporação.

Toda vez que entra em surto
e comete algo parecido com exces-
so, o profissional de segurança é
dever do Estado de proporcionar
o devido  atendimento de saúde.
Deve passar pelo psicólogo, médi-
co psiquiatra e outros profissio-
nais de saúde para identificar o
seu quadro. Temos verificado uma
série de problemas que envolvem
policiais e seus opositores/desafe-
tos, criminosos ou nao. Esses
agentes da lei carecem do socorro
de saúde para evitar que facilmente
voltem à condição de surto e aca-
bem se envolvendo em outros pro-
blemas. É muito cômoda a postu-
ra de denunciá-los como violen-
tos sem identificar o que os levou
a cada problema.

Diferente daqueles que têm a
obrigação de conter no crime ou
na contravenção, o policial é um
profissional que tem uma vida in-
teiramente dedicada à segurança
e conhece os regulamentos da cor-
poração, que são rigorosos na
apuração de inconformidades. Ele

Dirceu Cardoso Gonçalves

Quando ingressa na corpora-
ção, o Policial Militar recebe 12
meses de treinamento intensivo
onde tem as instruções sobre as
exigências e métodos de trabalho.
Só depois disso é  incluso nas es-
calas de garantia da ordem públi-
ca e combate ao crime. A discipli-
na é rígida e a vida difícil porque
consiste no combate ao crime e à
transgressão, a conhecida guerra
entre o bem e o mal, o certo e o
errado, o positivo e o negativo.
Sempre que não consegue atuar
dentro dos padrões estabelecidos,
esse profissional sofre punições
que o infelicitam.

Como todo ser humano, se in-
digna e somatiza os problemas do
seu dia-a-dia, especialmente quan-
do não recebe o devido suporte de
saúde. O que temos visto, classifi-
cado como violência pessoal, se cli-
nicamente bem analisado, na ver-
dade, o Policial  foi vítima de um
grave  surto psicótico momentâ-
neo, que resultou no seu treslou-
cado ato. Ação essa própria do pro-
fissional que  exerce sua atividade
com  risco da própria vida. Viven-
do todo o quadro desfavorável,
parte ele para a imobilização do
oponente. Algo que ocorre em se-
gundos e logo passa, mas deixa
um rastro de problemas.

É enganosa a tese, defendida
pelos inimigos da polícia, de que a
câmera corporal se destina a evi-
tar a violência do agente da lei con-
tra o cidadão. É preciso lembrar

sabe que pode perder o emprego e
sua família enfrentar dificulda-
des. Mas é profundamente desu-
mano seus adversários exercerem
pressão para que sejam punidos e
execrados. O Estado empregador
tem de avaliá-lo e oferecer o su-
porte para que possa continuar
prestando bons serviços e prote-
gendo a sociedade.

Quando há um problema com
policial, os órgãos de controle do
próprio Estado são mobilizados.
Não temos verificado, no entanto,
o diagnóstico de saúde que possa
justificar (ou até injustificar) o ocor-
rido. Antes de aplicar os rigores
disciplinares, a instituição policial
precisa identificar o problema e tra-
tá-lo. Isso pode custar menos re-
cursos e problemas do que a solu-
ção na ponta do tacão defendida
por setores da sociedade que sim-
plificam o problema de segurança
como pura violência policial.

Estamos vivendo um momen-
to em que até o Supremo Tribunal
Federal, que não faz leis, exige da
polícia paulista (e talvez de outros
Estados) o uso da câmera corporal
que esteja ligada durante toda a

jornada do seu portador. O gover-
nador Tarcísio de Freitas, talvez
para não perder o tempo em dis-
cussão, está providenciando o equi-
pamento e sua operação. Faz bem,
já que as imagens são reclamadas.
Mas é necessário que, ao lado des-
sa contraprova que poderá identi-
ficar excesso policial ou crime do
não policial, é preciso identificar
profundamente as razões de cada
acontecimento flagrado. Não bas-
ta concluir que o policial agrediu,
mas identificar as causas da de-
sinteligência e, principalmente,
quem tomou a iniciativa do con-
fronto. O simplório ato de classifi-
car tudo como violência policial
tem de ser banido para que a ver-
dade prevaleça. Só deve ser enca-
rado como violência ou até crime
aquilo que realmente o for. Não o
que interesseiros, politiqueiros e
adversários da corporação dese-
jam que seja. E isso só é possível
mediante a análise do produto das
câmeras e do levantamento de tes-
temunhas e outras informações
paralelas. Do contrário, a vida do
policial, como agente da lei, estará
sempre sob suspeita e ele próprio
impedido de realizar o melhor ser-
viço para a sociedade. Lucrarão
os esquemas paralelos e até crimi-
nosos que, cada dia mais, subju-
gam a população.

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)
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Escola do Legislativo lança livro eletrônico
Lançamento da segunda obra digital da Escola, na terça (10), foi precedido de palestra sobre combate à violência contra a mulher

A Escola do Legislativo da
Câmara Municipal de Piracicaba
lançou na tarde desta terça-feira
(10) o seu segundo livro digital,
intitulado “Mulheres em Contex-
to”. Organizada por Érica Cruz
Diniz, secretária da Escola do Le-
gislativo, e pelo Professor Doutor
Josué Adam Lazier, Conselheiro
da Escola, a obra reúne textos,
muitos deles baseados em ativi-
dades desenvolvidas na própria
Escola, e que abordam a condi-
ção da mulher em diversos con-
textos sociais, históricos e locais.
O livro é gratuito, e pode ser lido
e baixado na página eletrônica da
Escola do Legislativo.

“O Professor Josué e a Érica
fizeram um brilhante trabalho. Não
conheço maneira mais fácil, rápi-
da e sistemática de se divulgar, efe-
tivar e perpetuar o conhecimento
do que por meio de uma publica-
ção. Não conseguimos publicar
tudo, mas escolhido o tema, foram
selecionados os artigos e, com cer-
teza, vocês gostarão muito do ma-
terial que terão acesso. Para nós é
uma alegria gigantesca”, falou o
vereador Pedro Kawai (PSDB), atu-
al Diretor da Escola do Legislativo,
que também apresentou, na aber-
tura do evento, dados sobre o nú-
mero de inscritos (4244) , partici-
pantes (6884) e certificados emiti-
dos (4931) nos 262 encontros e 74
atividades realizadas pela Escola
nos últimos dois anos.

“O livro traz uma coletânea de
palestras, de cursos que foram da-
dos nos últimos quatro anos, com
o tema da defesa do direito e do
protagonismo da mulher. A orga-
nização do livro nos permite con-
densar e encontrar as principais
palestras que foram dadas e que
tiveram maior repercussão a fim
de materializar aquilo que já foi
desenvolvido. Ter o material escri-

to permite um aprofundamento,
uma reflexão, e vai projetar, por
meio da bibliografia divulgada no
final, que o leitor possa dar conti-
nuidade a esse estudo. Estou mui-
to satisfeito, os artigos são muito
bons”, disse Josué Adam Lazier.

Silvia Morales (PV), Conselhei-
ra da Escola do Legislativo e Pro-
curadora Adjunta da Procurado-
ria Especial da Mulher da Câmara,
também exaltou a qualidade da
obra, e destacou que seu lança-
mento coincide com a data em que
se encerra a campanha “21 Dias
de ativismo pelo fim da violência
contra as mulheres”, em que tam-
bém se celebra o Dia Internacio-
nal dos Direitos Humanos:

“É bem interessante estar aqui
neste momento. A Escola tem esse
papel de trazer a cidadania para
dentro desta Casa e, o lançamen-
to deste livro, com o arcabouço que
temos de várias palestras, é algo
de extrema importância. Estou
muito feliz de participar deste
momento”, disse.

Nancy Thame, secretária
municipal de Agricultura e Abas-
tecimento, que já foi diretora da
Escola do Legislativo quando
atuou como parlamentar na Casa,
e é também autora de um dos
artigos do livro, falou em nome
de todos os participantes.

Ela frisou a importância da
publicação e da Escola como um
todo: “essa construção faz diferen-
ça para a sociedade. O Legislativo
tem que ter essa espaço de interlo-
cução, para que as pessoas sejam
ouvidas, para que as opiniões con-
trárias sejam ouvidas. Parabéns
por um momento tão rico como
esse, de construção coletiva, de
alma mesmo e de transformação
da sociedade”.

PALESTRA - O lançamento
foi precedido pela palestra de Lua-

na Brusasco de Oliveira, professo-
ra universitária e advogada espe-
cialista em Direito das Famílias e
Sucessões e Direitos das Mulheres,
e que também assina um dos tex-
tos do livro lançado nesta terça.

Durante sua exposição, ela
trouxe informações do Anuário
Brasileiro de Segurança Pública e
do Atlas da Violência, que trazem
“dados estarrecedores”, como o
aumento do feminicídio no Brasil.

“Tivemos um crescimento
muito importante, entre 2011 e
2021, do aumento de femincídios
dentro das residências, de 4,72%,
versus uma redução do assassi-
nato de mulheres fora de suas re-
sidências, em 31%. Isso mostra
que, infelizmente, quando vamos
falar de violência contra a mu-
lher, estar dentro de casa é mais
perigoso do que estar na rua”,
falou a palestrante.

O diagnóstico, de acordo com
Luana, impõe novos olhares para
a questão da violência contra a
mulher, demandando medidas e
ações que vão para além das tra-
dicionais medidas de segurança
pública. “Se pensarmos, por exem-
plo, em evitar furtos, podemos fa-
lar em propostas como melhoria
da iluminação de ruas, aumento
do policiamento e coisas assim.
Mas como devemos combater a
violência contra a mulher quando
essa violência acontece dentro das
casas? Quais políticas conseguire-
mos desenvolver para diminuir
esse número?”, indagou.

Para a advogada, é indispen-
sável a criação de políticas mais
focadas, específicas, com recortes
próprios. Ela cita como exemplo a
própria Lei Maria da Penha, elabo-
rada com base em “um caso emble-
mático, que reflete o casos de mui-
tas outras mulheres em nosso país”
vítimas de violência.

Atividade aconteceu na tarde desta terça-feira (10), na sala da Escola do Legislativo

Rubens Cardia

De acordo com ela, a Lei ba-
seia-se na proposição de ações afir-
mativas, direcionadas às mulheres,
com o objetivo de corrigir desigual-
dades e promover a inclusão social
por meio de políticas públicas espe-
cíficas, com foco na violência do-
méstica: “ela é uma lei híbrida. Há
muitos aspectos do direito envol-
vendo a Lei Maria da Penha, e ela
foi feita dessa forma pois ela foi
escrita por mulheres que trabalha-
vam com situações de violência, que
entendiam o contexto de violência
doméstica, que entendiam que me-
didas específicas voltadas só para
a questão se segurança pública, só
para a punição do autor, não seri-
am suficientes, de fato, para evitar
as violências”.

Segundo Luana, como a vio-
lência contra a mulher é muitas
vezes cíclica, gradativa e não pon-
tual, as estratégias a serem adota-
das devem ter como foco evitar
que as agressões ocorram, enten-

dendo como elas acontecem, em
diversas situações.

“A Lei Maria da Penha vai
definir as formas de violência, traz
descrições de situações de violên-
cia, mas os crimes estão no Códi-
go Penal. Toda vez que eu vou fa-
lar sobre ela, alguém pergunta: ‘e
a Lei João da Penha? Pois o ho-
mem também apanha….’ Daí eu
falo, o crime em si já está previsto
no Código Penal, o que a Lei Ma-
ria da Penha vai trazer são situa-
ções específicas para essa mulher”,
explicou a palestrante.

Ainda de acordo com Luana
Brusasco, a Lei também traz uma
série de mecanismos exemplificati-
vos de como o poder público, em
suas diversas esferas, podem pro-
mover mecanismos voltados ao
combate à violência contra as mu-
lheres, como a criação de centros
de atendimento integral e multidis-
ciplinar para mulheres e dependen-
tes em situação de violência, de ca-

sas-abrigo, de delegacias, núcleos
da Defensoria Pública e serviços de
saúde especializados, bem como de
programas e campanhas de enfren-
tamento da violência doméstica e
familiar e de centros de educação e
reabilitação para agressores.

“A Lei traz um desenho de
serviços essenciais, mas é muito
importante que os municípios
pensem especificamente nas suas
realidades e em serviços para tra-
zer e desenvolver essa proteção”,
disse a advogada.

Ela finalizou: “não é uma so-
lução simples, mas podemos bus-
car caminhos e estratégias para
conseguir, e uma delas é a divulga-
ção e a troca de saberes sobre isso”.

A palestra e o lançamento do
livro eletrônico “Mulheres em Con-
texto” podem ser revistos, na ínte-
gra, no vídeo que acompanha esta
matéria e na página do YouTube
da Escola do Legislativo da Câma-
ra Municipal de Piracicaba.
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Sema promove encontro do projeto Horta nas Escolas
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‘Afro Black Day’ integrará o
calendário oficial de eventos

A Câmara aprovou, em primei-
ra discussão, o projeto de lei 243/
2024, que institui no calendário
oficial de eventos do município o
“Afro Black Day”, a ser realizado
anualmente no terceiro sábado de
julho. A propositura votada nesta
segunda-feira (9), durante a 76ª
Reunião Ordinária, é de autoria do
vereador Acácio Godoy (Avante).

O Afro Black Day conta com
oferta de empregos, oficinas de ca-
pacitação, palestras, mentoria de
currículos e feira de afroempreen-
dedores. “É um evento de grande
relevância social e cultural, que se
destaca como uma plataforma vi-
tal para a inclusão e o empodera-
mento da população negra na in-
dústria criativa. Ao promover opor-
tunidades de emprego, formação
profissional e vivências culturais,
o evento se consolida como uma
resposta eficaz ao racismo estrutu-
ral e às desigualdades que permei-
am o mercado de trabalho, especi-
almente em setores criativos”, es-
creve o parlamentar.

“Desde sua primeira edição,
em julho de 2023, o Afro Black Day
demonstrou um impacto significa-
tivo. Com a conexão de mais de 200
pessoas a 27 empresas, resultou em
diversos encaminhamentos para
vagas de emprego e contratações
efetivas. Na edição de 2024, esse
alcance foi ampliado, atingindo um
público de mais de 300 pessoas e
proporcionando uma variedade
ainda maior de oportunidades”,
completa o vereador na justificati-
va do projeto de lei.

“O Afro Black Day já existe e
acontece, apenas o colocamos ago-
ra no calendário. Ele fez por mere-
cer: veio da sociedade civil e busca
a melhor inclusão em boas vagas
de emprego para a população afro-
descendente. Além da boa educa-
ção, a empregabilidade é um dos
caminhos. Vamos gerar emprego
de qualidade e dar emprego nesse
recorte racial também”, destacou
Acácio Godoy, ao fazer justificati-
va de voto na tribuna, durante a
reunião ordinária.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Sema (Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento), promo-
veu na manhã de terça-feira (10)
encontro com representantes das
seis escolas estaduais participantes
do projeto Horta nas Escolas com
o Grupo de Extensão de Plantas
Medicinais (GEPLAM), vinculado
à Esalq/USP (Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz/Uni-
versidade de São Paulo).

O projeto Horta nas Escolas
faz parte do Programa Municipal
de Agricultura Urbana da Sema,
que tem entre os seus objetivos, o
aproveitamento de terrenos ocio-
sos do município e o incentivo à
agricultura local, garantindo uma
alimentação mais saudável à po-
pulação e a redução do custo de
acesso ao alimento para os consu-
midores de baixa renda. O projeto,
lançado em maio pela Prefeitura de
Piracicaba, foi implantado em 13
unidades municipais e em setem-
bro último se expandiu para seis
escolas estaduais, em parceria com
a Diretoria de Ensino Regional.

As escolas participantes são:
EE Prof Dionetti C. Miori (bairro
Água Branca); E. E. Francisca Eli-
sa da Silva (bairro Jardim Monu-
mento); E. E. Dr João Sampaio
(bairro Ibirapuera); E. E. Comen-
dador Mário Dedini (bairro Algo-
doal); E. E. Profa Olívia Bianco
(bairro Jaraguá) e E. E. Prof Ma-
nassés E. Pereira (bairro Monte Lí-
bano). Todas as unidades fazem
parte do PEI (Programa de Ensino
Integral) e dessa forma o trabalho
com as hortas pode ser incluído nas
atividades das disciplinas eletivas,

Encontro entre representantes das escolas estaduais, Sema e GEPLAM-Esalq

Divulgação

que podem envolver ensinamentos
sobre empreendedorismo, educa-
ção financeira, entre outros.

O encontro, além de levantar
dados e informações sobre o anda-
mento do projeto, foi uma oportu-
nidade para alinhar com diretores
e a coordenação a continuidade das
ações, dentre elas, a oportunidade
da abordagem de plantio de plan-
tas medicinais. Dentro deste con-
texto, para um trabalho em conjun-
to nesta temática, a professora Clau-
dia Barros Monteiro Vitorello, res-
ponsável pelo Grupo de Extensão de
Plantas Medicinais (GEPLAM),
compartilhou os estudos do grupo
que resultaram numa cartilha de
divulgação didática, ilustrada e
com consistência científica.

Criado no final de 2020, o gru-
po conta com estudantes de gra-
duação dos cursos de Ciências Bio-
lógicas e Ciências dos Alimentos,
bem como estudantes de pós-gra-
duação do Programa de Pós-Gra-
duação em Genética e Melhora-
mento de Plantas (PPG-GMP). O
grupo teve como propósito trazer
novas perspectivas sobre as plan-
tas medicinais em um campus vol-
tado para a agronomia, aproxi-
mando os conteúdos discutidos no
campus da sociedade e das escolas
de ensino básico e médio.

Segundo a representante da
diretoria de ensino de Piracica-
ba, Rafaela Cardoso, este incen-
tivo de contato com as plantas me-
dicinais pode gerar novos temas

para as disciplinas eletivas já para
o segundo semestre de 2025. “De-
senvolvido como complementação
do processo de aprendizagem das
crianças, o projeto Horta nas Es-
colas busca ampliar os espaços
produtivos nas escolas, fomen-
tando a educação ambiental, agri-
cultura sustentável e alimentação
saudável”, destacou.

Esse encontro vem fortalecer o
programa e parceria com a direto-
ria de ensino e diretores das escolas
estaduais, reforça o engenheiro agrô-
nomo, da Sema, Daniel Longatto.
“A Sema segue acompanhando o
projeto que irá prosseguir quando
as disciplinas eletivas de hortas fo-
rem oferecidas no primeiro semes-
tre de 2025”, disse Daniel.
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Requerimento solicita detalhes sobre situação da prefeitura
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, durante a 76ª
Reunião Ordinária, realizada na
nesta segunda-feira (9), o reque-
rimento 1190/2024, de autoria do
vereador André Bandeira (PSDB).
O documento solicita informações
detalhadas ao Executivo Munici-
pal sobre a gestão orçamentária e
a situação financeira e econômica
da prefeitura, com dados atuali-

zados até 30 de novembro de 2024.
O pedido considera que a demons-
tração e avaliação do cumprimen-
to das metas fiscais do último qua-
drimestre será apresentada ape-
nas em fevereiro de 2025, sendo
que a última avaliação ocorreu em
agosto de 2024.

Além disso, o vereador desta-
ca as disposições da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, que estabelece

normas para a gestão pública, e
ressalta a necessidade de acompa-
nhamento das despesas e paga-
mentos diante do encerramento do
mandato do atual governo, em de-
zembro de 2024.

Entre os pontos solicitados
pelo parlamentar estão informa-
ções sobre as receitas a arrecadar
da Prefeitura, Semae (Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto), Ipasp

(Instituto Previdenciário de Assis-
tência Municipal) e Fumep (Fun-
dação Municipal de Ensino) e da-
dos consolidados comparando re-
ceita prevista e arrecadada, deta-
lhando receitas correntes, de capi-
tal e intraorçamentárias, assim
como análise das principais recei-
tas previstas e arrecadadas, inclu-
indo tributos como ICMS, ISSQN,
IPTU, IPVA, entre outros.
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Câmara homenageia
‘Casa da Vovó Nice’
Iniciativa de Pedro Kawai destaca o trabalho social do
residencial de idosos pelos três anos de serviços prestados
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Anhumas recebeu projeto-
piloto Mais Saúde Bucal

Com objetivo de ampliar as
ações de saúde bucal entre os estu-
dantes da rede pública no contexto
do Programa Saúde na Escola
(PSE), a Secretaria de Saúde reali-
zou o projeto-piloto em saúde bu-
cal, no último dia 3, por meio da
equipe de saúde bucal da Unidade
de Saúde da Família (USF) Anhu-
mas, em parceria com a Escola
Municipal Maximiano Fermino
Gil, realizando tratamento odon-
tológico em crianças na faixa etá-
ria de 6 a 8 anos. A ação chamada
de Mais Saúde Bucal na Escola
acontece por meio de incentivo do
Ministério da Saúde, por meio da
Portaria SAPS nº 40/2024, e con-
tou com o apoio da Coordenação
de Saúde Bucal do município.

O trabalho foi conduzido pela
cirurgiã-dentista Alana Carvalho
de Oliveira, que deu início à ação
por meio de um levantamento epi-
demiológico. “Essa avaliação per-
mitiu identificar a condição de saú-
de bucal das crianças, classifican-
do-as conforme os riscos apresen-
tados. As crianças com maior ne-
cessidade de tratamento foram tri-
adas para intervenções específicas”,
explicou a especialista.

Com apoio das cirurgiãs-den-
tistas Fernanda Rovai Bado e Cá-
tia Ortiz Scarpari, coordenadora e
apoiadora de Saúde Bucal de Pira-
cicaba, respectivamente, os estu-
dantes da escola municipal recebe-
ram tratamento odontológico por
meio da Técnica de Restauração
Atraumática (ART), procedimento
reconhecido pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) como um
tratamento eficaz, que não exige o
uso de anestesia nem de equipa-
mentos odontológicos rotatórios,

Divulgação

Crianças da Escola Municipal de Anhumas passaram por
avaliação e tratamento em saúde bucal dentro da escola

sendo ideal para o ambiente esco-
lar e tratamentos minimamente
invasivos. “Nos casos em que uma
intervenção mais complexa se faz
necessária, os pais ou responsáveis
são orientados a levar as crianças
à unidade de saúde para a conclu-
são do tratamento. Contudo, a pos-
sibilidade de realizar a maioria dos
tratamentos diretamente na esco-
la reduz significativamente a ne-
cessidade de visitas ao consultório
odontológico”, enfatizou Fernanda.

“A ação teve como foco não
apenas tratar problemas bucais
existentes, mas também conscien-
tizar sobre a importância da saúde
bucal para o bem-estar geral das
crianças. Essa abordagem educa-
tiva e preventiva visa reduzir com-
plicações futuras e fortalecer hábi-
tos saudáveis de higiene oral”,
completou Cátia.

A iniciativa é resultado do tra-
balho colaborativo entre as Secre-
tarias de Saúde e Educação, por
meio das USF Anhumas, Escola
Municipal e Coordenação de Saú-
de Bucal, refletindo o compromis-
so das equipes com a saúde da co-
munidade escolar, além de eviden-
ciar a eficácia do PSE em promover
a integração entre saúde e educa-
ção para o benefício da população.
Também apoiaram a ação Aman-
da Gonçalves, coordenadora, e
Raquel Peixoto de Carvalho, dire-
tora da escola municipal.

“A continuidade e ampliação
desta ação nas demais escolas da
rede pública municipal é o objetivo
da Coordenação de Saúde Bucal e
fundamental para melhorar a qua-
lidade de vida e garantir uma in-
fância mais saudável para as crian-
ças do município”, concluiu Cátia.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba, por meio de iniciativa
do vereador Pedro Kawai (PSDB),
homenageou a Instituição de Lon-
ga Permanência para Idosos
(ILPI) Casa da Vovó Nice pelos
três anos de relevantes serviços
prestados à comunidade. A hon-
raria, concedida por meio do Re-
querimento 762/2014, foi entre-
gue em ato solene realizado na
manhã desta terça-feira (10), nas
dependências da ONG Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV, Sífilis e
Hepatites Virais).

Durante a cerimônia, Pedro
Kawai destacou o papel social da
Casa da Vovó Nice, que se tornou
referência pelo compromisso com
a promoção da saúde, bem-estar e
qualidade de vida dos idosos sob
seus cuidados. A instituição foi elo-
giada pela implementação do Pla-
no de Atenção Integral à Saúde,
alinhado aos princípios da univer-

salização, equidade e integralida-
de, demonstrando dedicação e ex-
celência em seus atendimentos.

O vereador também ressaltou
o trabalho de uma equipe multi-
disciplinar altamente qualificada,
formada por médicos, enfermeiros,
assistentes sociais, psicólogos, ge-
rontólogos e nutricionistas. Esse
time proporciona aos residentes um
cuidado integral e humanizado,
além de atividades físicas, lúdicas,
recreativas e culturais realizadas
semanalmente, promovendo inte-
ração social e incentivando uma
vida ativa e saudável.

Paulo Soares, diretor da ins-
tituição, e Alexandra Edemeia de
Campos Rocha Oliveira recebe-
ram a homenagem em nome da
Casa da Vovó Nice. “É uma hon-
ra para todos nós receber este re-
conhecimento da Câmara Muni-
cipal. Esta homenagem reforça o
compromisso de continuar ofere-

Guilherme Leite

Vereador Pedro Kawai destacou o papel social da Casa da Vovó Nice

cendo um atendimento de quali-
dade aos nossos idosos”, decla-
rou Paulo Henrique.

A Casa da Vovó Nice reafir-
ma sua missão de transformar a

vida dos idosos com serviços que
promovem dignidade e respeito,
consolidando-se como um exem-
plo de cuidado integral na cidade
de Piracicaba.
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Secretário vistoria obras
em Artemis e Nova Iguaçu

O secretário municipal de Educação, Bruno Roza,
vistoriou as obras de duas novas escolas

Divulgação

O secretário municipal de Edu-
cação, Bruno Roza, vistoriou essa
semana as obras de duas novas
escolas que estão sendo construí-
das nos bairros de Artemis e Nova
Iguaçu. As unidades atendem a
uma demanda da SME e irão criar
280 novas vagas para a Educação
Infantil no bairro Artemis e 350 no-
vas matrículas no Ensino Funda-
mental na escola do Nova Iguaçu.

As obras de ampliação do an-
tigo grupo escolar de Artemis co-
meçaram em agosto. A área total a
ser construída será de 1.110 me-
tros quadrados, e o conjunto da
edificação será composto por três
blocos distintos: um bloco admi-
nistrativo (já existente); um bloco
para o setor de serviços e refeitó-
rio; e um terceiro bloco para o se-
tor educacional, onde serão cons-
truídas sete salas de aula.

O prédio, que é tombado
como patrimônio histórico pelo

Conselho de Defesa do Patrimô-
nio Cultural (Codepac) estava
abandonado há mais de 30 anos.
O investimento da Prefeitura é de
R$ 5 milhões, com previsão de con-
clusão de 12 meses.

A reforma do antigo grupo
escolar também inclui a instalação
de sistemas modernos, como clima-
tização, combate a incêndio, moni-
toramento 24 horas com alarme,
além de uma ampla área externa
com playground e espaço de lazer.

A construção da escola do bair-
ro Nova Iguaçu teve início em ju-
nho. A unidade contará com 13
salas de aula, quatro salas admi-
nistrativas, cozinha, despensa, dois
banheiros, abrigo para resíduos
recicláveis, rampa para acessibili-
dade, uma quadra poliesportiva
coberta, área externa para recrea-
ção e estacionamento. O investi-
mento total na construção da nova
escola é de R$ 6.859.226,97.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba homenageou a empresa Ge-
neral Chains do Brasil com a Me-
dalha de Mérito Legislativo, em
solenidade realizada na última sex-
ta-feira (6). A iniciativa foi do vere-
ador Gilmar Rotta (PDT), por meio
do decreto legislativo 51/2024. A
empresa, que possui matriz em Pi-
racicaba e filial no Distrito Indus-
trial de Rio das Pedras, atua há 20
anos no setor industrial e é refe-
rência em fabricação de correntes
e equipamentos industriais na
América Latina.

O evento ocorreu no salão no-
bre “Helly de Campos Melges” e
contou com a presença de autori-
dades, como Henrique Berto Amo-
rin Neto, presidente do Arranjo
Local Produtivo do Álcool, e Paulo
Estevam de Camargo, vice-presi-
dente do Simespi, além do coorde-
nador de vendas do plano Santa
Casa Saúde, José Carlos Savian.
Representando a General Chains,
estiveram presentes o presidente
Douglas Fischer Fazanaro, acom-
panhado de sua esposa Ana Caro-
lina, e o sócio Marcos Antonio Bro-
glio, junto de sua esposa Luciana.

Durante a cerimônia, Gilmar
Rotta destacou o impacto da Gene-
ral Chains no cenário econômico e
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Medalha de mérito destaca empresa que é referência na América Latina

Especialista na fabricação de correntes e equipamentos
industriais, a General Chains do Brasil ganha reconhecimento
da Câmara, por intermédio do vereador Gilmar Rotta

Rubens Cardia

social de Piracicaba, ressaltando a
geração de empregos e a contribui-
ção para o fortalecimento da indús-
tria local. “A General Chains repre-
senta o espírito empreendedor pi-
racicabano. Esta medalha simboli-
za o reconhecimento pelo trabalho
de excelência desenvolvido ao lon-
go de duas décadas, levando o
nome da cidade ao mercado nacio-
nal e internacional”, afirmou.

Henrique Amorin enfatizou
a relevância da empresa no setor
sucroalcooleiro, que produz qua-
se 50% da energia renovável no
Brasil, com expressiva participa-
ção em equipamentos destinados
a usinas e processos agrícolas. Já
Paulo Estevam destacou os pila-
res de inovação e compromisso
que sustentam o sucesso da Ge-
neral Chains, enquanto José Sa-
vian parabenizou os sócios pela
dedicação e resiliência.

Fundada em 2004, a General
Chains possui um parque fabril de
25 mil metros quadrados e uma
equipe de 280 colaboradores. Ao
longo de 20 anos, consolidou-se
como líder na produção de corren-
tes industriais para setores como
sucroalcooleiro, agrícola, minera-
ção e siderurgia. A empresa é reco-
nhecida pelo rigor nos processos

produtivos e pelo engajamento em
projetos sociais e iniciativas de de-
senvolvimento regional.

Com participação ativa em en-
tidades de classe, a General Chains
também adota práticas alinhadas
aos princípios de ESG, reforçando
seu compromisso com ética, sus-
tentabilidade e trabalho em equi-
pe. “Esse reconhecimento da Câma-
ra é um marco que reflete os valo-
res e a dedicação da nossa empre-
sa ao longo dessas duas décadas”,
afirmou Marcos Broglio.

Douglas Fazanaro concluiu
o evento agradecendo ao verea-
dor Gilmar Rotta e à população
de Piracicaba pelo apoio e reco-
nhecimento. “Essa medalha sim-
boliza nosso compromisso com a
cidade e com as pessoas que con-
fiam no nosso trabalho”, disse. A
solenidade foi transmitida ao
vivo pela TV Câmara e pelas re-
des sociais oficiais da Casa, am-
pliando o alcance do tributo a
uma das empresas mais emble-
máticas de Piracicaba.
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Ministério distribui 305 mil doses de vacina contra a Covid-19
Nesta semana, todos os esta-

dos e o Distrito Federal receberão
cerca de 1,5 milhão de doses da
vacina contra a Covid-19, com en-
tregas previstas até terça-feira
(10). Esse lote faz parte de um to-
tal superior a 8 milhões de doses
adquiridas para garantir o abas-
tecimento do Sistema Único de
Saúde (SUS) por até seis meses. A
previsão é entregar 5 milhões de
doses até o final de dezembro. Ini-
cialmente, São Paulo receberá cer-
ca de 305 mil doses.

As vacinas foram adquiridas
em pregão de 69 milhões de doses,
concluído neste semestre, garan-
tindo abastecimento por dois anos.
As entregas serão feitas de forma
parcelada pelos fabricantes, con-
forme a adesão da população, com
as vacinas mais atualizadas apro-
vadas pela Agência Nacional de

Vigilância Sanitária (Anvisa) e se-
guindo a recomendação mais re-
cente da Organização Mundial da
Saúde (OMS).

As 1,5 milhão de doses distri-
buídas são da vacina da Serum, que
chega pela primeira vez aos esta-
dos. Estudos de fase 3 mostraram
segurança e eficácia de 90% contra
casos sintomáticos em adultos,
além de vantagens como maior pra-
zo de validade, transporte e con-
servação simples (2°C a 8°C).

A vacina da Zalika Farmacêu-
tica, já usada nos EUA e Reino
Unido, será aplicada no Brasil em
pessoas a partir de 12 anos, faixa
etária aprovada pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (An-
visa). Crianças abaixo dessa idade
continuarão recebendo a vacina de
RNA mensageiro da Pfizer.

Considerando os preços prati-

cados na aquisição anterior de va-
cinas para Covid-19, a nova com-
pra gerou economia de R$ 1,05 bi-
lhão, com redução de 26% no pre-
ço unitário, um dos menores pre-
ços do mundo. Enquanto os EUA
já pagaram até US$ 30 por dose, o
Brasil adquiriu por US$ 7.

O pregão foi promovido por
Ata de Registro de Preços (ARP),
modalidade recomendada priorita-
riamente pela Advogado-Geral da
União (AGU) para compras públi-
cas, por permitir concorrência, eco-
nomia de tempo e recursos, flexibi-
lidade para realizar aquisições par-
celadas, garantia de preço fixo du-
rante a vigência da ata, maior
transparência e segurança jurídi-
ca. Vale ressaltar, ainda, que o con-
trato prevê a troca de doses em si-
tuações específicas.

O Ministério da Saúde tam-

bém enviou um documento aos es-
tados que orienta a estratégia de
vacinação contra a Covid-19, inclu-
sive como as novas vacinas devem
ser aplicadas.

Agora, assim como a vacina-
ção de crianças, a vacinação con-
tra Covid-19 agora integra o calen-
dário nacional para gestantes e ido-
sos. Gestantes receberão uma dose
por gestação, e idosos, uma dose a
cada seis meses. Essa atualização
reflete o compromisso do Ministé-
rio da Saúde com a proteção da
população brasileira. Os demais
grupos prioritários serão conside-
rados vacinação de grupos especi-
ais, realizada periodicamente em
qualquer sala de vacina.

Os grupos especiais recebem
uma dose periódica, sendo a cada 6
meses para imunocomprometidos e
a cada ano para os demais grupos.
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Câmara aprova a inclusão do ‘Dia do Teatro’ no calendário
Na noite desta segunda-fei-

ra (9), durante a 76ª Reunião Or-
dinária, a Câmara Municipal de
Piracicaba aprovou o projeto de
lei 249/2024, de autoria do vere-
ador Pedro Kawai (PSDB). A pro-
posta institui o “Dia Municipal do

Teatro”, a ser celebrado anual-
mente em 19 de setembro, e inte-
gra o Calendário Oficial de Even-
tos do Município. O projeto, que
contou com o Substitutivo 1 da
Comissão de Legislação, Justiça e
Redação (CLJR), tem como objeti-

vo promover a valorização do tea-
tro enquanto manifestação artís-
tica e sua relevância cultural.  Ka-
wai ressaltou a importância da
data para fomentar o reconheci-
mento e o apoio ao trabalho de
artistas teatrais no município.

A data será marcada por ativi-
dades culturais, como apresenta-
ções teatrais e ações educativas, com
o objetivo de sensibilizar a popula-
ção e as autoridades sobre a impor-
tância da arte cênica. O projeto se-
gue agora para sanção do prefeito.
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Fumep participa de lançamento
do Cidades Carbono Neutro
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Última reunião da Legislatura
acontece nesta quinta-feira, 12
Dentre as proposituras que estão no Pauta, aparece o veto total do
Executivo ao projeto de lei 240/2024, que amplia o uso do Elevar

Gabriel Vicente e Renato de Albuquerque Ferreira
representaram Piracicaba no evento

Divulgação

O diretor-executivo da Fumep
(Fundação Municipal de Ensino de
Piracicaba), professor Renato de
Albuquerque Ferreira e o gerente
técnico do núcleo do IPT (Instituto
de Pesquisas Tecnológicas) de Pi-
racicaba, José Gabriel Vicente, es-
tiveram na última terça-feira, 10,
em São Paulo, participando do lan-
çamento do projeto Fapesp CCD
Cidades Carbono Neutro.

O evento, que aconteceu no
auditório do prédio 50 na sede do
IPT, apresentou a proposta criada
para apoiar as cidades no enfren-
tamento das mudanças climáticas
e oferecer soluções que aumentem
a resiliência climática das infraes-
truturas e da população. A iniciati-
va busca incorporar tecnologias
baseadas na natureza e desenvol-
ver soluções para o mercado urba-
no, visando reduzir emissões de
carbono, especialmente dióxido de
carbono e metano.

Renato de Albuquerque Fer-
reira lembrou que o projeto foi
gestado pela Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (SCTI)
e foca em três linhas estratégicas:
descarbonização urbana e redu-
ção de emissões de gases de efeito
estufa (GEE), transformação di-
gital para monitoramento e miti-
gação de emissões e o desenvol-
vimento de políticas públicas e ca-
pacitação em tecnologias.

“A cidade de São José dos
Campos foi escolhida inicialmente
para sediar o projeto, seguida de
Sorocaba e Santos. A partir de 2025
outros municípios poderão se ins-

crever. Esperamos que novo pre-
feito, Helinho Zanatta, se interesse
por essa pauta quando assumir o
seu mandato. Estamos aptos para
oferecer quaisquer informações que
ele julgar necessárias neste senti-
do”, disse Ferreira.

José Gabriel Vicente comen-
tou que Piracicaba já é protago-
nista na área de biocombustíveis
e que seria muito bom que ela
também se alinhasse na direção
de cidades carbono neutro. “De-
mos um importante passo hoje
para entender como as cidades no
futuro deverão estar preparadas
para reduzir a emissão de CO2 por
meio do processo de eletrificação
e produção de combustíveis ver-
des”, frisou Gabriel.

O evento contou ainda com
a participação Sthepanie da Cos-
ta, secretária executiva da Secre-
taria de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, prof. Anderson Corrêa,
presidente do IPT, prof. Marco
Antonio Zago, presidente da Fa-
pesp e profa. Liedi Legi Bernucci,
pesquisadora principal responsá-
vel CCD Cidades Carbono Neutro
– Escola Politécnica da USP.

CCD - Ligado à Fapesp o
Centro de Ciência para o Desen-
volvimento (CCD) é formado por
um conjunto de pesquisadores
com apoio institucional bem defi-
nido e dedicado a um projeto ou-
sado com duração de até 5 anos,
no qual pesquisa de impacto eco-
nômico, tecnológico e/ou social
será realizada para responder a
problemas específicos.

A última reunião ordinária
da 18ª e atual Legislatura da Câ-
mara Municipal de Piracicaba
acontece nesta quinta-feira (12), a
partir das 19h, e deve ter a delibe-
ração de 35 matérias que compõem
a pauta da Ordem do Dia.

Para que se complete a vota-
ção de projetos que exigem duas
discussões e de moções e requeri-
mentos que venham a dar entra-
da durante a sessão, está previs-
ta, na sequência da noite, a reali-
zação de duas reuniões extraordi-
nárias, convocadas pelo presiden-
te da Casa, o vereador Wagner
Oliveira (PSD), o Wagnão.

A pauta da 77ª Reunião Ordi-
nária conta com 16 projetos de lei,
sete projetos de decreto legislativo,
dois projetos de resolução, quatro
moções, quatro requerimentos, um

parecer contrário da CLJR a proje-
to de lei complementar e um veto
total do Executivo a projeto de lei.

O veto total do Executivo a ser
analisado pelos parlamentares diz
respeito ao projeto de lei 240/2024,
do vereador André Bandeira
(PSDB), que, já aprovado pela Casa,
amplia o uso do Elevar, sistema
público de transporte destinado a
pessoas com deficiência, para fins
de lazer e atividades esportivas.

Já o parecer contrário da CLJR
(Comissão de Legislação, Justiça e
Redação) que será apreciado em
plenário foi exarado ao projeto de
lei complementar 12/2024, do ve-
reador Wagnão e da vereadora Sil-
via Morales (PV); a propositura
amplia até dezembro de 2025 o pra-
zo para a regularização de edifica-
ções irregulares em Piracicaba.

Em regime de urgência, está
pautado o projeto de lei 260/2024,
do Executivo, que institui o Pro-
grama Municipal de Fomento às
Cadeias Produtivas Agropecuári-
as. Também de autoria da admi-
nistração e em primeira discus-
são, outro projeto de lei, o de nú-
mero 239/2024, autoriza o Exe-
cutivo a se filiar e contribuir men-
salmente com a Confederação
Nacional dos Municípios.

Ainda em primeira discussão,
dois projetos de lei de autoria de
vereadores: o 67/2024, de Ales-
sandra Bellucci (Avante), proíbe
eventos e comércios em Piracica-
ba que promovam doação de ani-
mais por meio de sorteios, brindes
e rifas; e o 155/2024, de Silvia
Morales e Paulo Camolesi (PSB),
dispõe sobre a Política Municipal

de Incentivo à Geração e ao Uso
da Energia Solar.

O Expediente da 77ª Reunião
Ordinária tem programados o uso
da Tribuna Popular pela oradora
Salvina das Dores Nunes Coelho
Esteves, que falará da terceira edi-
ção do “Projeto de Natal”, e a entre-
ga da moção de aplausos 216/2024,
em que o vereador Ary Pedroso Jr.
(PL) homenageia a Eurocar Multi-
marcas pelos 20 anos de fundação.

Os trabalhos legislativos po-
dem ser acompanhados, ao vivo, a
partir das 19h, pela TV Câmara,
sintonizada nos canais 11.3 em si-
nal aberto digital, 4 da Claro/Net e
9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube. A Rádio Educativa 105,9 FM
inicia a cobertura às 20h.

A disponibilização de armári-
os individuais para os alunos nas
escolas públicas e privadas de Pi-
racicaba foi aprovada pela Câmara
Municipal na 76ª Reunião Ordiná-
ria, nesta segunda-feira (9). É o que
dispõe o projeto de lei nº 71/2023,
de autoria do vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
aprovado em primeira discussão
pelos vereadores com texto substi-
tutivo da CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação).

O projeto estabelece que os ar-
mários são destinados ao armaze-
namento de materiais escolares e
deverão ter cadeados ou travas. A
matéria ainda voltará ao Plenário
para a segunda votação e, se apro-
vada, terá que ser regulamentada
pelo Poder Executivo.

Cássio Fala Pira justifica, no
projeto, que a iniciativa tem o obje-
tivo de evitar que os alunos entrem
nas escolas com mochilas. Ele ci-
tou casos em que estudantes estra-
ram nas escolas com instrumentos
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Projeto determina a instalação de
armários para alunos nas escolas

que poderiam causar algum feri-
mento em colegas, professores e
funcionários, como armas e facas.
“Ainda, será uma forma de evitar
problemas de saúde para os estu-
dantes evitando que carreguem
mais peso do que o adequado”, sa-
lientou, no texto.

Ao justificar voto, Cássio Fala
Pira lembrou que a matéria tem o
mesmo intuito de outra, também
de sua autoria, que trata da insta-
lação de detectores de metais nas
escolas. Destacou casos em que es-
tudantes são flagrados portando
estiletes e facas nas escolas, trans-
portados nas mochilas. “Vimos no
Brasil e outros lugares a violência e
a falta de segurança nas escolas,
não apenas do município”, lem-
brou. “Este projeto é para trazer
mais segurança para alunos e para
profissionais que ali trabalham.
Essa questão do armário é para que
as crianças e jovens tenham um
lugar certo na sala de aula para
guardar suas mochilas”.

O prefeito de Piracicaba, Luci-
ano Almeida (PP), vetou integral-
mente o projeto de lei 240/2024, de
autoria do vereador André Bandei-
ra (PSDB), que previa a ampliação
do uso do transporte público espe-
cial, o Elevar, para atividades de
lazer e esporte destinadas a pesso-
as com deficiência severa. A deci-
são, publicada no Diário Oficial do
Município nesta segunda-feira (9),
gerou debates sobre os direitos das
pessoas com deficiência na cidade.

O projeto aprovado pela Câ-
mara Municipal tinha como obje-
tivo incluir lazer e esporte na lista
de serviços atendidos pelo siste-
ma Elevar, atualmente restrito a
demandas de saúde, educação e
trabalho. O vereador André Ban-
deira argumentou que o acesso a
essas atividades é essencial para a
inclusão social e a promoção da
qualidade de vida. “Lazer e espor-
te não são privilégios, mas direi-
tos assegurados pela Constituição
Federal, que promovem saúde
mental e integração social”, afir-
mou o parlamentar.

Em sua decisão, o prefeito
apontou supostos problemas de in-
constitucionalidade e ilegalidade,
alegando que o projeto não apre-
sentou estudos financeiros deta-
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Prefeito veta projeto que ampliava transporte especial para esporte

Projeto aprovado pela Câmara Municipal tinha como objetivo incluir
lazer e esporte na lista de serviços atendidos pelo sistema Elevar

Assessoria Parlamentar

lhados nem atendeu às exigências
da Lei de Responsabilidade Fiscal.
Segundo a administração munici-
pal, a proposta demandaria recur-
sos adicionais e poderia aumentar
os custos do sistema Elevar em até
15%, conforme estudos realizados
pela Semuttran (Secretaria Muni-
cipal de Trânsito e Transportes).

A prefeitura também destacou
que a implementação exigiria alte-
rações no contrato com a concessi-
onária responsável pelo serviço,
implicando reequilíbrio econômico-
financeiro. Para Luciano Almeida,
“a criação de despesas precisa ser
acompanhada do cumprimento
das normas fiscais e contratuais”.

O veto gerou críticas por parte
do vereador André Bandeira, que
lamentou a decisão. “É frustrante
ver direitos básicos serem negados
com justificativas técnicas. Esta-
mos falando de pessoas que enfren-
tam desafios diários para se inte-
grar à sociedade. Lazer e esporte
são instrumentos de inclusão, não
um luxo. Negar isso perpetua o iso-
lamento dessas pessoas”, disse.

Bandeira também rebateu os
argumentos do Executivo, afir-
mando que o impacto financeiro
seria mínimo e que o projeto pas-
sou por todas as comissões da

Câmara com pareceres favoráveis.
“A ausência de estudos detalha-
dos não pode ser desculpa para
barrar iniciativas que promovem
cidadania. A proposta não com-
prometia significativamente o or-
çamento e representava um avan-
ço na garantia de direitos.”

Com o veto, o projeto retor-
na à Câmara Municipal, que po-
derá derrubá-lo ou mantê-lo em
nova votação. Para Bandeira, a
decisão final do Legislativo será
crucial para corrigir o que ele con-

sidera uma “injustiça”. “A inclu-
são deve ser vista como um in-
vestimento em dignidade, não
como custo. Espero que a Câma-
ra esteja à altura dessa respon-
sabilidade e assegure que nin-
guém seja deixado para trás.”

O debate sobre o projeto rea-
cende discussões sobre políticas
públicas para pessoas com defici-
ência em Piracicaba, colocando em
evidência a necessidade de avan-
ços para garantir direitos e inclu-
são social.

Na 76ª Reunião Ordinária re-
alizada nesta segunda-feira (9), a
Câmara Municipal de Piracicaba
aprovou em segunda discussão o
projeto de lei 252/2024, de autoria
do vereador Pedro Kawai (PSDB).
A proposta altera dispositivos da
lei 6.246/2008, que regula as ativi-
dades e programas relacionados
aos Direitos da Criança e do Ado-
lescente no município.

Com a aprovação, o artigo 121
passa a estabelecer que cada Con-
selho Tutelar será composto por
cinco membros titulares, eleitos
para mandatos de quatro anos,
conforme os direitos garantidos
pela lei federal 12.696/2012. Além
disso, até cinco suplentes serão es-
colhidos para cada conselho, assu-
mindo as funções apenas em caso
de afastamento do titular por mais
de 30 dias.

O texto também prevê a pos-
sibilidade de recondução dos con-
selheiros por meio de novos pro-
cessos de escolha e define que os
suplentes só serão remunerados
enquanto exercerem a função
como titulares.

Outra mudança é a determi-
nação de que, caso restem dois
ou menos suplentes disponíveis,
o Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente
deverá organizar um processo de
escolha suplementar. Nos dois úl-
timos anos de mandato, este pro-
cesso poderá ser realizado indi-
retamente, com os conselheiros

dos direitos atuando como colé-
gio eleitoral.

Segundo o vereador, a inicia-
tiva foi motivada por informações
obtidas junto ao Executivo Muni-
cipal, por meio do requerimento
974/2024, que apontaram a exis-
tência de apenas três suplentes no
Conselho Tutelar após a última elei-
ção. Destes, um já assumiu o cargo
efetivo, restando apenas dois su-
plentes para atender eventuais va-
câncias. Atualmente, o município
conta com 15 conselheiros titula-
res em exercício.

Pedro Kawai destacou que a
resolução 231/2022, do Conan-
da (Conselho Nacional dos Di-
reitos da Criança e do Adoles-
cente) já prevê, em seu artigo 16,
a necessidade de processos su-
plementares em situações simi-
lares. No entanto, o parlamen-
tar considera fundamental que
essa exigência seja incorporada
à legislação municipal, reforçan-
do a importância do Conselho
Tutelar na garantia dos direitos
das crianças e adolescentes.

“O Conselho Tutelar desempe-
nha papel essencial na proteção de
menores em situação de vulnera-
bilidade e no apoio às famílias para
assegurar a efetividade dos direi-
tos previstos pelo ECA (Estatuto da
Criança e do Adolescente). Incor-
porar essa medida ao nosso orde-
namento jurídico local é imprescin-
dível para fortalecer essa atuação”,
justificou o vereador.

PL 252/202PL 252/202PL 252/202PL 252/202PL 252/20244444

Câmara aprova projeto que altera
suplência do Conselho Tutelar

AAAAASTÚRIASSTÚRIASSTÚRIASSTÚRIASSTÚRIAS

Vereador apresenta indicações
para melhorias em bairro

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou quatro indica-
ções para sugerir melhorias na in-
fraestrutura do bairro Astúrias. As
solicitações buscam soluções para
problemas de segurança, ilumina-
ção e limpeza na região.

Na indicação 3762/2024, o
parlamentar solicita a remoção
de uma árvore morta localizada
na rua Manoel Alexandre Tava-
res de Brito. A árvore está cain-
do sobre o passeio e a rede elétri-
ca, representando risco de aci-
dente. Na indicação 3763/2024,
solicita poda de árvores que es-

tão encobrindo a iluminação pú-
blica na mesma via, deixando o
local escuro e propício a ilícitos.

Também nessa nessa rua,
através da indicação 3764/2024, o
vereador pede a limpeza de área
verde, onde há acúmulo de lixo e
entulho irregular. Na indicação
3765/2024, requer a construção de
calçada no entorno da área verde
para proporcionar segurança aos
pedestres e evitar o descarte irre-
gular de lixo. “Essas indicações vi-
sam melhorar a segurança, a aces-
sibilidade e a qualidade de vida dos
moradores”, afirma Pedro Kawai.

Pedro Kawai apresentou indicações que buscam
soluções para problemas de segurança, iluminação,
limpeza e manutenção asfáltica no bairro Astúrias

Assessoria Parlamentar
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Usina de Força da Esalq
recebe visita de estudantes

IIIIINVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTO

Prefeitura homologa a reforma do
antigo prédio da UPA Vila Cristina
Estrutura vai funcionar 24 horas, com atenção voltada para o atendimento prioritário
de pessoas em intenso sofrimento psíquico; investimento será de R$ 1,35 milhão

Grupo de estudantes de Aprendizagem Industrial conheceram
estrutura do século 20, preservada e aberta à visitação pública

Gerhard Waller

No último dia 5 de dezembro,
um grupo de alunos da Escola Se-
nai Mario Henrique Simonsen, de
Piracicaba, visitou as instalações da
Usina de Força da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP). Estudantes do curso
de Aprendizagem Industrial, na
modalidade Eletricista de Manu-
tenção, estiveram acompanhados
dos Instrutores do Senai Diego Poly
Romano e Jorge Luiz dos Santos e,
na Esalq, foram recepcionados pelo
Especialista em projetos Museográ-
ficos Edno Dário, coordenador do
Museu Luiz de Queiroz.

Recém aberto ao público, o es-
paço da Usina de Força da Esalq
foi revitalizado e hoje, sob respon-
sabilidade do Museu Luiz de Quei-
roz, preserva maquinário que su-
priu demanda energética do cam-
pus da USP em Piracicaba na pri-
meira metade do século 20, inclu-
indo dois conjuntos de moto-ge-
radores, um transformador e o
quadro de força, todos com bom
estado de conservação e em con-
dições de operar e gerar energia
elétrica, desde que seja efetuada
uma revisão.

Segundo os instrutores do
Senai, a visita à Usina possibili-
tou momentos de aprendizado
sobre os conceitos desenvolvidos
no curso de Eletricista de Manu-
tenção. O contato percorreu par-
te da história e de como foi a evo-
lução dos geradores de energia
elétrica, manutenção corretiva e

preventiva, evolução da seguran-
ça no trabalho e proteção de má-
quinas e equipamentos, funciona-
mento, precisão e evolução dos
medidores de energia elétrica e
chaves de manobra. “Os alunos
maravilhados puderam observar
uma aplicação na prática e bons
exemplos de conservação”.

O aluno Nicolas Samuel Leite
Pedoni relatou que a visita à Usina
de Força no campus Luiz de Quei-
roz foi interessante. “Nunca tinha
olhado de perto maquinários anti-
gos, tive oportunidade de observar
não só as máquinas como outros
equipamentos da minha área, como
por exemplo amperímetros e voltí-
metros antigos, dos quais a gente
muitas vezes apenas ouve falar. A
apresentação sobre a usina também
foi importante para seguirmos nos-
sa visita com um contexto histórico
e entendermos o momento e o uni-
verso em que ela estava inserida”.

Responsável por atender o
pessoal do Senai, Edno Dário lem-
brou que o Museu Luiz de Queiroz
e espaços como a Usina de Força
cuidam da relação entre o homem
e o objeto. “Essa relação pode ser
afetiva, sensorial, sentimental, edu-
cativa. Receber a Escola Senai na
Usina de Força, um apêndice do
Museu Luiz de Queiroz, foi uma
satisfação muito grande pois tra-
ta-se de uma instituição parceira
na Educação e formação de futu-
ros profissionais competentes, as-
sim como a Esalq”.

SSSSSOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADE

Pecege e Águassanta
realizam natal musical

No próximo sábado, 14, o Ins-
tituto Pecege e a Aguassanta reali-
zarão no Reserva Jequitibá, gratui-
tamente, o Natal Musical com a
presença do Papai e da Mamãe Noel
Cantores, a partir das 19 horas.
Iniciando às 17h30 com uma pito-
resca Feirinha Natalina, o evento
solidário terá como ingresso a do-
ação (opcional) de brinquedos no-
vos ou usados (em bom estado) que
serão doados às Comunidades
Santa Fé, São Jorge, e à Casa do
Bom Menino.

Comandada pela Panetone
Banda, a programação do Natal
Musical será repleta de música en-
volvente que promete emocionar
com a participação especial da Or-
questra de Música Raiz Noiva da
Colina, sob a regência e arranjos
de Ivete Cunha Machado e Sandra
Marques. O espetáculo será reali-
zado no anfiteatro do Instituto Pe-
cege com vagas limitadas, sujeitas
à lotação máxima.

RESERVA JEQUITIBÁ -

Comemorando 25 anos, o Reserva
Jequitibá se tornou referência na-
cional em planejamento urbano.
Hoje é um bairro planejado com so-
luções inteligentes de moradia e es-
truturas que proporcionam quali-
dade de vida e conexões sustentá-
veis. Com condomínios de alto pa-
drão, grandes empresas, mall com
conveniências e lazer, praças e par-
ques, colégios e faculdades, o Re-
serva jequitibá é um representati-
vo ecossistema do agronegócio bra-
sileiro, e o Instituto Pecege sente-se
privilegiado em ser o palco dessa
grande celebração de união, cultu-
ra e solidariedade.

SERVIÇO
Natal Musical, sábado, 14, 19
horas, ingressos gratuitos.
Pede-se doação (opcional)
de brinquedos. Vagas limita-
das, sujeitas à lotação máxi-
ma. Local: Anfiteatro do Insti-
tuto Pecege, na Rua Cezira
Giovanoni Moretti, 580, Santa
Rosa (Parque Tecnológico).

A Prefeitura de Piracicaba ho-
mologou as obras de reforma do
antigo prédio da UPA Vila Cristi-
na, onde será instalado o CAPS III
(Centro de Atenção Psicossocial 24
horas), conforme publicação feita
no Diário Oficial do Município desta
quarta-feira (11). O investimento
será de R$ 1.355.000,00 e a em-
presa responsável será a VCS Ro-
cha Construtora LTDA, com nove
meses para execução a partir da
emissão da ordem de serviços. A fis-
calização da obra será acompanha-
da pelas Secretarias de Obras e Ze-
ladora (Semozel) e de Saúde (SMS).

Conforme explica o secretário
da Saúde, Marcelo Pinto de Car-
valho, o antigo prédio da UPA Vila
Cristina vai receber os serviços do
CAPS III 24 horas, onde a atenção
das equipes “é para o atendimen-
to prioritário de pessoas em inten-
so sofrimento psíquico, decorren-
te de problemas mentais graves e
persistentes, incluindo aqueles re-
lacionados ao uso decorrente de
álcool e outras drogas, e outras
situações clínicas que impossibili-
tem estabelecer laços sociais e rea-
lizar projetos de vida”.

Antigo Prédio da UPA Vila Cristina passara por
reformas e receberá os serviços do CAPS 3 24 horas

Divulgação
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Ativistas pela preservação do rio são homenageados
Em reconhecimento à luta que

encampam pela preservação do Rio
Piracicaba, o biólogo e ambienta-
lista Silvio Carlos Alves dos Santos
e o guia de passeios Luís Fernando
Magossi, o “Gordo do Barco”, fo-
ram homenageados pelo vereador
Gilmar Rotta (PDT) em ato solene
às margens do manancial, na tar-
de desta terça-feira (10).

Após 45 anos coordenando o
Programa de Manejo Pesqueiro da
hidrelétrica de Promissão, admi-
nistrada atualmente pela AES Bra-
sil, Silvio mantém o trabalho de
repovoar com peixes o Rio Piraci-
caba, vítima de desastres ambien-
tais nos últimos anos, sendo o mais
grave o provocado por uma usina
sucroalcooleira em julho passado.

As ações ambientais de Sil-
vio acresceram ao Rio Piracicaba
1,180 milhão de alevinos em uma
década e 95 mil juvenis desde a
tragédia mais recente, em que o
despejo de poluentes da usina no
manancial matou 235 mil peixes.
Silvio conta com o apoio de Ma-
gossi, que, capitaneando passei-
os de barco há 18 anos, é um dos
“guardiões” do rio.

“Se não fosse o Silvio, não
teríamos mais peixes”, disse Gor-
do do Barco, enaltecendo o tra-

balho do parceiro. “Soltamos
1,180 milhão de peixes, que a
usina levou quase tudo embora.
Na segunda etapa, que estamos
chamando de ‘recomeço do Rio Pi-
racicaba’, são 95 mil, todos juve-
nis, que com certeza no ano que
vem estarão fazendo a Piracema.
Eu vivo do rio, para o rio e pelo rio.
Viva o Rio Piracicaba!”, defendeu
o guia, que recebeu voto de con-
gratulações da Câmara, a partir do
requerimento 420/2024.

“Fico lisonjeado de estar rece-
bendo essa homenagem. Sempre
fizemos isso de coração, por acre-
ditar na causa. Apesar de ter sido
funcionário de hidrelétrica por 45
anos, eu não fazia este trabalho
porque era ‘obrigação’, mas por
amor e por acreditar que estáva-
mos fazendo a coisa certa”, disse
Silvio, reconhecido com a moção de
aplausos 51/2024.

“Deixei de ser funcionário e
agora continuo como ambientalis-
ta, pois acredito que este é o cami-
nho. Temos de nos inserir no meio
ambiente, e não o meio ambiente
se adequar a nós. Se oferecermos
o mínimo à natureza, ela nos de-
volve em dobro. Infelizmente mor-
reu grande parte dos peixes, mas,
com poucas ações, eles já estão vol-

tando. É só dar oportunidade para
a natureza que ela se regenera”,
completou o biólogo.

Gilmar Rotta exaltou os dois
homenageados. “São pessoas que
têm comprometimento com o nos-
so Rio Piracicaba, que gostam do
rio, têm preocupação com ele. Mes-
mo com tudo o que aconteceu, os
peixes estão aí. O rio tem sofrido
muito, mas pessoas como vocês não
vão deixá-lo morrer, estão aqui
para salvar o Rio Piracicaba. Estas

são homenagens em forma de agra-
decimento pelo que vocês fizeram”,
declarou o vereador.

Ativistas e o secretário muni-
cipal de Infraestrutura e Meio
Ambiente, Ronaldo Cançado,
acompanharam a entrega das ho-
menagens a Silvio e Magossi. “Gor-
do é uma pessoa hiperpró-ativa em
relação ao rio. E Silvio é espetacu-
lar, trabalhando sempre na cria-
ção dos alevinos”, disse o represen-
tante do governo municipal.

Homenagens foram entregues na tarde desta terça-feira

Samuca Miazaki

A unidade também vai propor-
cionar serviços de atenção contínua,
com funcionamento 24 horas, in-
cluindo feriados e finais de semana,
ofertando retaguarda clínica e aco-
lhimento noturno a outros serviços
de saúde mental, inclusive CAPSad
(álcool e outras drogas), possuindo
até cinco leitos para acolhimento
noturno. Além disso, será a base
para veículo de atendimento ao ser-
viço do Consultório na Rua.

De acordo com a Semozel, será
feita a reforma geral no prédio, in-
terna e externamente, com troca
total do telhado e de telhas de fi-
brocimento, por telhas metálicas
antitérmicas; reestruturação das
instalações elétricas e das instala-
ções hidrossanitárias para sanar o
problema de falta de água; Vão ser
criados novos ramais de captação
de esgoto para atender os novos
sanitários e a instalação de ramais
para captação de água de chuva
para evitar os problemas de alaga-
mentos; será instalado novo reser-
vatório de água; troca de revesti-
mentos para sanar problemas es-
truturais e de infiltrações; além de
pintura geral interna e externa.

Além disso, o prédio será todo
reestruturado para o novo mode-
lo de atendimento, de acordo com
as exigências da classificação de
Nível III para Centro de Atendi-
mento Psicossocial. Possuirá três
salas de atendimento individuali-
zado, quatro quartos coletivos,
sala de atividades internas e es-
paço de recreação e convivência
externo, posto de enfermagem,

sala de medicação, quarto de
plantão médico, cozinha, refeitó-
rio e área administrativa.

O andar inferior também re-
ceberá reforma com pintura, troca
de esquadrias, reestruturação das
instalações elétricas e instalações
hidrossanitárias – com troca dos
vasos sanitários, lavatórios, tornei-
ras e demais acessórios, além de
limpeza e nova pintura.

86º J86º J86º J86º J86º JOGOSOGOSOGOSOGOSOGOS A A A A ABERTOSBERTOSBERTOSBERTOSBERTOS

Karatê garante as primeiras medalhas para Piracicaba
Divulgação

Diego Spigolon e Tamiris Gomes de Abreu, ouro no -50 kg

A delegação piracicabana
que participa da 86ª edição dos
Jogos Abertos do Interior Ho-
rácio Baby Barioni conquistou
as primeiras medalhas na com-
petição que está sendo disputa-
da até o dia 21, na cidade de
São José do Rio Preto.

O karatê é a modalidade res-
ponsável pelas cinco primeiras

medalhas conquistadas, sendo
duas de ouro, uma de prata e
duas de bronze. Yasmin Henri-
que conquistou a primeira colo-
cação no kata individual e Ta-
miris Gomes de Abreu trouxe o
ouro na categoria – 50 kg.

A medalha de prata veio com
Bárbara Borges, vice-campeã da
categoria + 68 kg e conquistou o
bronze na categoria Open (abso-
luto). A outra medalha de bronze
veio com o karateca Hernani Ve-
ríssimo, na categoria – 75 kg.

No torneio de handebol fe-
minino até 21 anos, Piracicaba
perdeu o confronto diante de
Araraquara por 34 a 14 e venceu
Andradina por W.O. A equipe co-
mandada pelo técnico José Batis-
ta entra em quadra hoje (12) pela
semifinal da competição.

Pelo torneio de basquetebol
masculino até 21 anos, o município
de Piracicaba perdeu para Catan-
duva pelo placar de 78 a 74 e ven-
ceu Jundiaí por 50 a 26.

A delegação piracicabana
disputa medalhas em 10 moda-
lidades: atletismo feminino li-
vre, basquetebol masculino até
21 anos, boxe masculino até 18
anos, damas feminino até 21

anos, damas masculino até 21
anos, ginástica artística femini-
no até 14 anos, handebol femi-
nino até 21 anos, karatê livre

masculino e feminino, kickbo-
xing livre masculino e femini-
no, malha livre masculino e su-
pino raw livre misto.
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U Mai Bão do Pintado recomeça
e faz amplo sucesso com jantar
Evento aconteceu sexta (6) no Pintado na Brasa; valor arrecadado será totalmente em favor da APFP — Associação Presbiteriana de Filantropia de Piracicaba

“O evento U Mai Bão do Pin-
tado é a oportunidade de demons-
trar a solidariedade àqueles que
promovem o bem-estar daqueles
que no momento estão e dificul-
dade”. A definição é do seu idea-
lizador, advogado Wilson Geral-
do Berto, que se movimentou —
com apoio da sua família e de
amigos voluntários — para a rea-
lização de evento no Restaurante
Pintado na Brasa, de proprieda-
de do empresário Reginaldo de
Jesus Costa, juntamente com sua
esposa, Daiane Costa. Realizado

na sexta (6), reuniu mais de cem
pessoas e o superavit foi destina-
do à Associação Presbiteriana de
Filantropia de Piracicaba (APFP),
responsável por vários projetos
sociais em convênio com a Pre-
feitura Municipal, destacando-se
o Projeto Crescer, dedicado a por-
tadores da Síndrome de Down. A
entidade, fundada há 18 anos, é
presidida por Sérgio Paulo Mar-
tins Nascimento, também seu
idealizador e fundador. Sergio
Paulo é ministro do Evangelho da
Igreja Presbiteriana do Brasil

(IPB) e está em Piracicaba há 25
anos, como pastor da Igreja Pres-
biteriana de Piracicaba (rua Alfe-
res José Caetano, 1562) e agora da
Igreja Presbiteriana do Piracica-
mirim (rua Antonio Lourenço do
Canto, 168 – Nova América).

Para Berto, “o retorno desse
evento é focado em plantar a se-
mente no solo da solidariedade que
todos nós temos e deixamos ador-
mecidos por algum motivo, a ra-
zão do retorno foi justamente uma
promessa feita a um amigo que, em
algum momento, faríamos um

evento para uma entidade que ele
indicasse”, no caso, agora, da
APFP, com auxílio logístico do Res-
taurante Pintado na Brasa e, as-
sim, foi possível o retorno promo-
vendo uma noite especial”.

Berto também explica que co-
nheceu na Associação Presbiteria-
na de Filantropia de Piracicaba o
projeto para acolhimento dos adul-
tos como Síndrome de Down, onde
acolhe e cuida, com profissionais
capacitados, projeto que. “no meu
entender é ainda desconhecido da
sociedade piracicabana e que deve-

ria ser mais divulgado”, como tem
sido feito ao longo dos anos.

“E por essa razão o evento U
Mai Bão do Pintado (noi bamo,
nem num vô) foi criado visando
auxiliar entidade assistencial e toda
a arrecadação é revertida à entida-
de assistida, além da divulgação
para conhecimento daqueles que
desconhece o trabalho árduo de-
senvolvido por aqueles que traba-
lham”, afirma Berto.

COLABORADORES — A
noite solidária do “U mai bão do
Pintado”, realizada no Restau-

rante Pintado na Brasa, foi su-
cesso de solidariedade por todos
os convidados, onde a cozinha do
restaurante Pintado na Brasa,
capitaneado por Reginaldo Cos-
ta, com maestria atendeu a um
chamado do evento, deixando
todos com “um gostinho de que-
ro mais”. Destaques especiais aos
colaboradores com o evento São
Paulo Cesta, Louis Belafre, Mani
Unhas, Balão Mágico e Gira
Mundo Calçados (Av. Dois Cór-
regos, 729), com doação de brin-
des que foram sorteados.

Fotos: Divulgação

Angela Piacentini, Mara Casarin, Lina Berto Stolf,
Rose Cella e Renata Methel

Fabiana Granuzzio, André Augusto,
Ademar Augusto e Adna Valim Augusto

Flavia Martins, Ana Paula Martins,
Ruth Santiago Martins e Israel Martins

Jorge Santos, Dena Nascimento, Renê Silva, Brenda Gomes

Lair Camargo, Cristina Fernandes, Carina Camolesi

Mateus Berto, João e Silvia Bauab

Equipe do U Bai Bão do Pintado

Famiglia Berto

Francisco e Rosane Rossi, Sergio e Mariza Berto

Jorge Santos, Sergio Paulo, Adriano Camargo,
Murilo Bianco e Maike Rodrigues

Maike Rodrigues, Angela M.Sartori, Selma de Assis Sartori,
Roberto Sartori e Izaura Jacinto

Matheus Granuzio, Julia Pires e Enzo Luiz Augusto

Erich e Flávia Vicente, Carla Dedini Pitta e Edson Lopes de Campos

Filipe Esparz, Henrique Bergoc, Bruno Moreira e Guilherme Menegale

Geraldo e Sandra Pereira, Evaldo e Astir Vicente

Julia Pires, Fabiana Granuzio, Matheus Granuzio
e Enzo Luiz Augusto

Maria Wenzel, Marlene Xavier, Sergio Paulo, Maike Rodrigues

Wilson Berto, Reginaldo e Daiane Costa
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Ricardo e Marcelo Caruso, Marcelo Basso Roberto Stolf, Carlos Espaza, Nilton Casarin, Filipe Esparza
Sergio e Camila Bigeato, Lina e Roberto Stolf,
Alessandra e Emerson Domingos

Alessandra e Emerson Domingos Alex, Katia e Nicolas Magro Ana Paula Martins e Ruth Santiago Martins Daniel e Camila Ferraz

Danilo Telles, Jobson Silva Eliete Nunes e Marinelza Silva Fábio Silva e Thais Torquato Sergio Paulo, Fábio Silva e Evaldo Vicente

Maria Lucia e Ralfo Lopes Sergio e Camila Bigeato Wilson Berto e Sergio Paulo
Renata Metler, Rose Ferraz, Angela Piacentini,
Lourenço, Marina e Betina Ferraz

Check list de final de ano
Final de ano chegando. Não deixe tudo

para última hora. Que tal iniciar uma progra-
mação para garantir sua saúde bucal para que
tudo esteja em dia durante as festas de fim de
ano e as férias. Vamos lá para algumas dicas

SAÚDE BUCAL EM DIA - A rotina ajuda
a manter a saúde bucal. Desde que esta ro-
tina tenha regras como alimentar-se corre-
tamente nas refeições como o café da ma-
nhã, almoço e jantar e evitar petiscar ou vi-
ver de cafezinhos entre elas. A escovação é
primordial para garantir uma boa salivação,
preservação dos dentistas e manter a aci-
dez da boca. Isso tudo controla e evita as
bactérias que causam a cárie

FESTAS - Com a chegada do final do ano,
começam as formaturas e as confraterniza-
ções. É uma época em que vemos nos su-
permercados e na mesa alimentos com mai-
or predominância do doce, como chocotone
e panetone. Não são proibidos nem contra-
indicados, mas em excesso prejudicam os
dentes. Usufrua com moderação.

CHECK UP - As semanas passam a re-
ceber atenção de todos. Isso porque elas fi-
cam mais curtas. Além da rotina de trabalho,
os finais de semana acabam nos comprome-
tendo com encontros e festas. Assim, não
deixe para agendar sua consulta com seu
dentista às vésperas do Natal.
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Colaboradores participam
de desafio Ética em Jogo

Em dezembro evento natalino contará
com parcerias de empreendedoras locais

Fotos: Divulgação

Idealizado por Helo Gibin, o projeto tem como
objetivo reunir mulheres empreendedoras

NNNNNAAAAATTTTTALALALALAL

Mulheres Empreendedoras
se reúnem em Café da Tarde
Evento natalino acontece no próximo sábado, 14, no salão da Igreja Matriz da Vila Rezende;
tarde deve reunir cerca de 23 mulheres empreendedoras apresentando seus trabalhos

No próximo sábado, 14, será
realizado o Café da Tarde com
Mulheres Empreendedoras, no sa-
lão da Igreja Matriz da Vila Rezen-
de, das 13 às 17 horas. Idealizado por
Helo Gibin, o projeto tem como obje-
tivo reunir mulheres empreendedo-
ras de Piracicaba, de diferentes ra-
mos, para troca de experiências, ne-
tworking e vendas de produtos.

“Este evento terá como tema o
Natal e reunirá 23 mulheres em-
preendedoras”, conta Helo Gibin,
que lembra que o projeto nasceu
quando ela começou no ramo de
vendas de lingeries e semijoias.
“Decidi que minhas vendas não fi-
cariam apenas nas redes sociais. Vi
que poderia me juntar a outras
mulheres para apresentar nosso
trabalho em eventos, proporcio-

nando um café da tarde agradável
com diferentes atrações”.

Desde então, já foram realiza-
dos vários encontros. Em março,
mês da mulher, aconteceu o 1º Café
da Tarde com Mulheres Empreen-
dedoras, que contou com parcerias
de diversas áreas, como looks fit-
ness, sapatos e bolsas, meias diver-
tidas, roupas femininas, furo hu-
manizado, design de sobrancelhas,
maquiagem Mary Kay, fisioterapia
e as delícias de uma padaria local.

O segundo evento foi em
maio, mês das mães, seguindo o
mesmo formato. Em julho, o gru-
po organizou um Arraiá, com deli-
ciosos quitutes típicos. Em setem-
bro, as cores da primavera inspira-
ram o tema do 4º Café da Tarde
com Mulheres Empreendedoras.

Agora, em dezembro, o even-
to natalino contará com parceri-
as de empreendedoras locais, in-
cluindo: Semijoias e lingeries de
@helogibin.store, Artesanato de
@meireatelie.2508, Águas perfu-
madas e aromatizadores de
@aetartes_aromas, Sapatos e bol-
sas de @granelli_shoes, Panos de
prato e toalhas personalizadas de
@todoponto.oficial, Brinquedos
educativos de @kidsfunstoreoficial,
Cosméticos de @flordejadecos
meticos, Laços e fitas de @lacosde
fitagi, Purificadores de água e ener-
gia solar de @eunicedossantos. ni-
pponflex, Pães de mel e bolos no
pote de @oficinadosaborsa, Pipo-
ca gourmet de @elisangelajosema ra,
Roupas infantis de @maritaka
modainfantil, Velas personalizadas

de @art_eluzzz, Looks fitness de
@silvanamoraesmodafitness, T-
shirts de @_tshirtsdali, Chás ca-
seiros de @ticimasso, Roupas fe-
mininas de @unnaboutique, De-
sign de sobrancelhas de @vanya
patricio, Produtos ecológicos para
limpeza de casa (Ákora) de @vania
ferracciu.  Fotografia de @adriana_
lamatriz, Furo humanizado de
@deisepessoaconsultora, Sapatos e
bolsas de @analuwingetershoese-
acessorios e Delícias da padaria
parceira de @padaria.diorio.

SERVIÇO
Café da Tarde com Mulheres
Empreendedoras, sábado, 14,
das 13 às 17 horas, no Salão
da Igreja Matriz da Vila Rezen-
de (Avenida Dona Lídia, 340).

Em clima descontraído, co-
laboradores do Hospital Regional
de Piracicaba (HRP-Unicamp) fo-
ram convidados a participarem,
na última terça-feira, 10, do
game Ética em Jogo!, realizado
pelo setor de Compliance. A ação
será realizada durante toda a se-
mana, com o objetivo de mensu-
rar o conhecimento dos profissi-
onais acerca do Código de Con-
duta Ética, Integridade Organi-
zacional e Compliance.

As equipes foram abordadas
em seus setores e em breve mo-
mento, responderam algumas
questões. Os colaboradores joga-
vam o dado para dar resultado ao
grau de dificuldade das questões
que viriam a seguir. A cada acer-
to, uma premiação.

Rebeca Penteado, líder de
Compliance, comentou que as res-
postas às perguntas poderiam es-
tar certas ou erradas e que o re-
sultado de cada jogada, surpre-
endeu. “É bom saber que o código
de conduta tem sido seguido por
nossos colaboradores. Eles estão
super afiados e isso gera à insti-
tuição um ambiente de trabalho
em conformidade com aquilo que
se espera: respeito e empatia entre
os colaboradores”.

O Código de Conduta é um
instrumento balizador dos valores
e diretrizes que compõem os pila-
res do HRP-Unicamp. Nele, são
abordados temas como integrida-

de pessoal e institucional, condu-
tas esperadas e vedadas, assédio
moral e sexual, comportamento
inadequado, abuso de poder, con-
flito de interesses e quaisquer ou-
tras formas desrespeitosas e ofen-
sivas no ambiente de trabalho,
como também todos os canais para
possíveis denúncias.

AÇÕES - A semana Ética em
Jogo é apenas uma das ações reali-
zadas pelo setor de Compliance.
Durante o ano, cerca de 930 cola-
boradores foram treinados e parti-
ciparam de rodas de conversa, in-
tegrações e palestras sobre as te-
máticas do código, ministradas por
Rebeca Penteado e Ana Clara Aviz.

A partir do compliance foi cri-
ado o projeto O que é certo, é ób-
vio?!, com vídeos informativos que
contaram com a participação de
26 colaboradores de diversos se-
tores; além da produção de mate-
riais visuais e participação no pod-
cast da CIPA.

O HRP também passou a
contar com o Canal de Denúnci-
as e o Comitê de Ética do HRP-
Unicamp para análise de possí-
veis casos de comportamentos
inadequados do quadro geral de
funcionários da instituição.

“As ações do Compliance ga-
rantem a interação entre os profis-
sionais para a resolução de possí-
veis problemas denunciados”, con-
clui o superintendente do HRP-
Unicamp, Dr. Vitor Marim.

Equipes testam conhecimentos sobre o Código de Conduta

Divulgação
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Prefeitura alerta sobre golpe em cobranças de alvará
A Prefeitura de Iracemápolis,

por meio do Departamento de Tri-
butos informa que está ciente de um
e-mail falso, encaminhado para di-
versas empresas do município com

um comunicado de que o alvará es-
taria vencido. O Departamento in-
forma que não envia comunicados
desse tipo por e-mail, e que tanto os
funcionários, quanto a pasta citada

no comunicado, não existem na pre-
feitura. O telefone citado também
não é da Prefeitura. Os empresários
que receberam essa mensagem, de-
vem ignorar e não entrar em conta-

to com o telefone citado. Em caso de
dúvidas, procure a prefeitura pre-
sencialmente na rua Antônio Joa-
quim Fagundes, 237, Centro, ou pelo
telefone (19) 3456-9200.
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Receitas adocicadas da Mamma
Florentina e Amicas Del Cuore
São 353 páginas de memórias e afetos, executadas pela autora, herdeira da culinária
italiana e musicista, que passam por comidas saborosas, doces ainda mais e cocktails

Amélia Seghesi Fogaça

Amélia Seghesi Fogaça e a neta Giuliana Amélia e a filha Andréa Fogaça Meneguette

Adolpho Queiroz

Foi lançado no último sába-
do, no Café Senhor Baunilha, aqui
em Piracicaba, o livro “Receitas
adocicadas”, de autoria de Piraci-
caba, de autoria de Amélia Seghesi
Fogaça e publicado pela Editora
Pontes de Campinas. São 353 pági-
nas de memórias e afetos, executa-
das pela autora, herdeira da culi-
nária italiana e musicista, que pas-
sam por comidas saborosas, doces
ainda mais e cocktails. E, para ar-
rematar, um capitulo de saudosas
memórias dos familiares piracica-
banos e muitos, mas, muitos mes-
mo, amigos da autora por aqui.

Amelinha, como é chamada
pelos mais íntimos, é natural aqui
de nossa cidade onde viveu até
1966, casou-se e foi viver no Para-
ná, Em 1962, completou o curso de
magistério e música na escola Pró-
Arte. Deu aulas de iniciação de pi-
ano e iniciação musical nas escolas
de música particulares da cidade.
Regeu o Orfeão Escolar e partici-
pou do Madrigal sob a regência do
maestro Ernst Mahle.

Lecionou Educação Artísti-
ca e musical em escolas do pri-
meiro e segundo graus em esco-
las particulares e estaduais.
Completou a faculdade de músi-
ca e artes plásticas na PUCCAMP
(Campinas) e cursos de especia-
lidades na UNICAMP.

Atuou ainda como regente de
corais e foi organizadora de con-
certos musicais pelas universida-
des onde andou, além de escolas
particulares e estaduais.

APRESENTAÇÃO BREVE
CONTEÚDO - Na apresentação
do livro, a autora destaca que “este
livro com memórias e receitas são,
na verdade, uma homenagem a fa-
miliares e amigas que estiveram
muito presentes em minha vida”.

Destaca também que na “mi-
nha infância e adolescência foram
muito felizes e com carinho e cui-
dados dos meus pais, endossados
pelos tios e primos. A família muito
unida partindo do avô italiano Bap-
tista Seghesi, que nasceu em 18 de
junho de 1884 em Cálcio, Itália,
província de Bergamo e da meiga
avó Pierina Bistacco, nascida em
São Carlos do Pinhal em 1887 Os
avós conheceram-se na cidade de
São Pedro. Marcaram minha vida
colegas do Colégio Nossa Senho-
ra da Assunção, da Escola Mora-
es Barros, tias e primas amoro-
sas para comigo. Muito marcan-
tes as receitas de todas experi-
mentadas e aprovadas, algumas
delas mantidas em segredo e hoje
reveladas por mim.”

Diz ainda que “descendente
de família italiana, com uma culi-
nária maravilhosa e caprichada,
não poderia deixar de gostar de
bons pratos. Muita gratidão à to-
das que docemente participaram
de minha fazendo com que nunca
as esquecesse ao preparar suas re-
ceitas. Gratidão ao querido sobri-
nho Master chef Henrique fogaça
que enalteceu o nome da família
com seu maravilhoso trabalho, me

incentivando a divulgar as recei-
tas da família!”

Agradeceu também às amigas
de Piracicaba, familiares de Sou-
sas, Campinas e Maringá/PR e con-
clui a apresentação dizendo “des-
frutem e lembrem com carinhos ao
executar as receitas!”

A primeira receita era a que
chamou de “trivial de minha que-
rida mãe Florentina”, nada além
de um arroz branco, sempre feito
e no ponto. Seguem-se ao prato
tradicional, as primeiras 186 re-
ceitas de doces, geleia de pinga,
as bolachinhas de maisena da tia
Dulce, dentre os mais conhecidos
e os nem tanto, como o tal bolo
de fubá de Piracicaba, biriba. Ge-
túlio (quer conhecer, vá até a pá-
gina 44. Se seguir até a página
138 vai encontrar a receita do
“bolo casamenteiro” e outros que
se seguem. Até a página 214, com
o Bolo da Malásia.

Entre os salgados, estão pães,
carnes, peixes, cuscuz marroqui-
no azeviche (prato peruano) o ape-
ritivo do Sr. Hernane (quer conhe-
ce-lo, dirija-se a página 279), en-

tre comidas italianas e de outros
cantos do mundo.

O livro segue adiante com ou-
tras receitas de bebidas e cocktails.
Tem o tal xixi de anjo, (na página
292); um licor de folhas de figo (pá-
gina 304), entre outras iguarias.

Mas é a partir da página 309
que começam as lembranças das
amigas e familiares, descritos com
carinho pela autora, com destaque
para as colegas que conviveram com
ela no Colégio Nossa Senhora da
Assunção e das quais guarda his-
tórias e lembranças carinhosas.
Lembra-se também da família Sil-
veira Melo, seus vizinhos na época.

E vão desfiando histórias de
amigas querida, não necessaria-
mente da família, como d. Nida
Dedini Ricciardi, cuja filha Adria-
na, antes Tutu, hoje Tula, foi uma
das alunas de Amelinha. E foi com
a quituteira dos Ricciardi, a Ziza,
que Amelinha aprendeu uns e ou-
tros truques de sedução a beira de
um fogão, cujos originais são guar-
dados a sete chaves, até hoje. E os
sobrenomes de italianos/as famo-
sos pela cidade vão percorrendo

cada uma das páginas, entre lem-
branças, recordações e muitas sau-
dades. São os Seghesi, Romani, Al-
leoni, Fogaças, entre outros.

As memórias são completadas
por fotos da época, casarões das
famílias, momentos históricos
como festas, carrões da época, e
outro tanto de saudades.

Por fim, registro aqui minha
gratidão às amigas Lisa e Marli
Seghesi, que me comunicaram so-
bre o lançamento, mas, como infe-
lizmente não consegui participar,
me deixaram aqui em casa, um
exemplar autografado carinhosa-
mente pela autora, ao qual agrade-
ço imensamente.

SERVIÇO
O livro, editado pela Pontes,
Campinas, custa R$ 50,00,
mais tarifa do Sedex, e podem
ser solicitados diretamente a
autora pelo zap 19.997658431.

———
Adolpho Queiroz, pro-
fessor, jornalista, es-
critor, doutor em Co-
municação

EEEEENGENHONGENHONGENHONGENHONGENHO

Último passeio histórico do
ano acontece domingo, 15

O passeio também vai falar como a atividade
no Engenho Central com a cana-de-açúcar

Divulgação

A Secretaria Municipal da
Ação Cultural promove a última
edição de 2024 do passeio históri-
co no Engenho Central no próximo
domingo, 15, às 8 horas, com par-
ticipação gratuita da população.

O passeio, que tem apoio da
Semdettur (Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo), é conduzido
por Pedro Maurano, diretor do
Engenho Central, ao lado de Mau-
rício Beraldo, historiador do Mu-
seu Histórico e Pedagógico Pruden-
te de Moraes.

No roteiro, que começa no
portal do Engenho Central, o gru-
po vai percorrer diversos espaços
do complexo, como alguns Arma-
zéns, em que Maurano e Beraldo
vão falar o que funcionava em
cada um na época da Société de

Sucreries Brésilienes. O passeio
também vai falar como a ativida-
de no Engenho Central com a
cana-de-açúcar se conectava à eco-
nomia da cidade e da região.

Antes e durante a caminha-
da pelo Engenho, será apresenta-
do um panorama histórico do lu-
gar, com fotos antigas, desde a sua
criação, ainda na época do Brasil
Imperial, até a desativação da usi-
na, no século passado.

SERVIÇO
Passeio Histórico no Engenho
Central, domingo, 15, às 8
horas. Participação gratuita.
Nesta edição, são 50 vagas e
os interessados já podem fa-
zer as inscrições pelo site ht-
tps://doity.com.br/passeio-his-
torico-no-parque-do-enge-
nho-central-de-piracicaba.

Fotos: Divulgação

O Hospital Regional de Piraci-
caba (HRP-Unicamp), por meio da
Fascamp (Fundação da Área da
Saúde de Campinas), está com ins-
crições abertas para o processo se-
letivo dos editais 52 e 55/2024, cor-
respondentes às contratações de
Auxiliar de Enfermagem e Médico
Radiologista ou Radiologista Plan-
tonista. As inscrições podem ser
feitas até o dia 7 de janeiro, pelo
link: www.fascamp.org.br.

Para efetivar a inscrição é ne-
cessário preencher a área do can-
didato e efetuar o pagamento de
taxa de R$ 20, para auxiliar de
Enfermagem e R$ 66 para Médico
Radiologista. As contratações de-
correntes dos processos seletivos se
darão em regime CLT - Consolida-
ção das Leis do Trabalho.

O cargo de Médico Radiologis-
ta ou Radiologista Plantonista terá
carga máxima de 40 horas sema-
nais e salário de R$ 19.181,60. Já o
auxiliar de Enfermagem, conside-
ra carga horária máxima de 36
horas semanais e salário de R$
2.447,35. Ambos  contam com vale
alimentação, vale refeição para car-

Colaborador do HRP-Unicamp analisa exame radiológico

Divulgação

ga superior a seis horas diárias e
vale transporte, conforme lei.

É garantida a participação de
pessoas com deficiência no proces-
so de seleção  em igualdade de con-
dições com os demais candidatos,
no que se refere ao conteúdo, à
avaliação, horário, local de apli-
cação das provas e à nota mínima
exigida como critério de aprova-
ção. Caso haja necessidade de
adaptação para a sua participa-
ção, o candidato deverá fazer re-
querimento prévio.

Os critérios de avaliação con-
tam com prova escrita e entrevis-
ta. Os candidatos serão convoca-
dos para a prova escrita, por meio
de divulgação no site da Fas-
camp, onde também serão publi-
cados os resultados e os gabari-
tos oficiais definitivos.

SERVIÇO
Inscrições para processo sele-
tivo de Auxiliar de Enfermagem
e Médico Radiologista ou Radi-
ologista Plantonista. Até dia 7
de janeiro, pelo portal da Fas-
camp (www.fascamp.org.br).

HRP-UHRP-UHRP-UHRP-UHRP-UNICAMPNICAMPNICAMPNICAMPNICAMP

Abertas inscrições para Auxiliar de
Enfermagem e Médico Radiologista

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

‘Semana do Skate Solidário’ é
incluída no calendário oficial

Durante a 76ª Reunião Or-
dinária, realizada na noite desta
segunda-feira (9), a Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba aprovou o
projeto de lei 147/2024, da verea-
dora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo “A Cidade é
Sua”. A proposta institui a “Se-
mana do Skate Solidário” no Ca-
lendário Oficial de Eventos do
Município, a ser celebrada na pri-
meira quinzena de agosto, com
preferência para o dia 1º.

O projeto foi aprovado com o
Substitutivo nº 1, da Comissão de
Legislação, Justiça e Redação
(CLJR), e prevê ações voltadas para
a valorização do skate como espor-
te, filosofia e estilo de vida. Entre
as iniciativas, estão apresentações

públicas, exposições, programações
culturais e esportivas.

A Semana do Skate Solidário
será promovida sem acarretar
custos ao município, por meio de
parcerias com a iniciativa priva-
da ou governamental. A vereado-
ra destacou que o objetivo é dar
visibilidade ao skate e reconhe-
cer sua importância como espor-
te e forma de vida. “Temos acom-
panhado eventos de skate solidá-
rio e percebido como essa moda-
lidade é significativa para mui-
tas pessoas”, afirmou.

Com a aprovação, o projeto
segue para sanção do Executivo e,
uma vez sancionado, será incorpo-
rado ao Calendário Oficial de Even-
tos do Município.
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Com a área regularizada e o
projeto concluído pela Prefeitura
de Piracicaba para a construção
da sede própria da Delegacia de
Defesa da Mulher (DDM) a falta
de recursos não pode mais ser ale-
gada para que as piracicabanas e
mulheres de toda a região contem
com uma unidade apropriada ao
acolhimento e ao atendimento es-
pecializado de mulheres, crianças,
adolescentes e idosas vítimas de
violência e assédio. Para que essa
obra possa ter início no próximo
ano, o deputado estadual Luiz
Claudio Marcolino (PT/SP) propôs
emenda ao projeto da Lei Orça-
mentária Anual (LOA) para 2025,
no valor de R$ 7,6 milhões.

Se aprovada, a emenda nº
20.762/2024 ao projeto de lei
712/2024 da LOA/2025, o orça-
mento do Governo do Estado, da
Secretaria de Segurança Pública
contemplará a construção da
DDM. A indicação da emenda
atende a sugestão da vereadora
reeleita Rai de Almeida (PT) que
defende a implantação da dele-
gacia para que, além das vítimas
contarem com ambiente adequa-
do para denunciar agressões, as
funcionárias e servidoras da

Delegacia da Mulher de Piracicaba precisa
ser construída, aponta deputado Marcolino

Divulgação

Polícia Civil tenham condições
dignas de trabalho.

A delegacia é um dos pilares
fundamentais para a garantia da
segurança e proteção das mulheres
em situação de violência, vítimas de
agressões físicas, psicológicas, sexu-
ais e domésticas. Em Piracicaba, há
uma crescente demanda por servi-
ços especializados no combate aos
crimes contra as mulheres.

“Atualmente, a infraestrutura
da Delegacia da Mulher de Piraci-
caba é insuficiente. Está em um imó-
vel locado, mas com mínimo de con-
dições de trabalho e acolhimento,
apesar dos esforços da equipe, o que
torna urgente a construção de um
espaço exclusivo e adequado para
esse atendimento, com salas especí-
ficas para cada situação em que a
mulher, a criança ou a adolescente
possa receber o suporte em um am-
biente adequado para denunciar os
crimes que sofreram e receberem o
atendimento mais humanizado”,
afirmou o deputado Marcolino.

Com a nova Delegacia da Mu-
lher a expectativa é que além do
atendimento às vítimas de violên-
cia doméstica e sexual, possa ocor-
rer o aumento da eficiência na in-
vestigação e o fortalecimento das

ações de combate a esses crimes
na região, uma vez que o municí-
pio é sede da Região Metropolita-
na de Piracicaba.

“Além disso, a nova unidade
também será um importante avan-
ço no apoio à política de igualdade
de gênero no estado de São Paulo.
O novo prédio representa um pas-

so significativo para a segurança e
proteção das mulheres de Piraci-
caba. A emenda ao orçamento es-
tadual é, portanto, um passo fun-
damental para transformar esse
projeto em realidade e proporcio-
nar um futuro mais seguro para
as mulheres da cidade e da região”,
disse o deputado Marcolino.
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Deputado inclui emenda para a
construção da Delegacia da Mulher
Para que essa obra possa ter início no próximo ano, o deputado propôs emenda ao
projeto da Lei Orçamentária Anual (LOA) para 2025, no valor de R$ 7,6 milhões
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Vendas devem crescer
até 10% em Piracicaba

O Sincomércio Piracicaba (Sin-
dicato do Comércio Varejista de
Piracicaba e Região) está otimista
com relação às vendas para o fi-
nal de ano em Piracicaba. A ex-
pectativa é de que haja um au-
mento de até 10% nas vendas em
comparação com o mesmo perío-
do do ano passado.

Para o presidente da entida-
de, Itacir Nozella, a expectativa po-
sitiva deve-se aos resultados sa-
tisfatórios já apresentados pela
Black Friday deste ano. “Geral-
mente, quando há uma venda fa-
vorável nesta data podemos con-
siderar que teremos um Natal po-
sitivo”, comentou.

“É claro que o Natal sempre
foi a melhor data para o comércio
varejista, porém, o advento da Bla-
ck Friday e as liquidações na pri-
meira quinzena de janeiro, contri-

buem para que haja uma diluição
com as vendas de Natal. Contu-
do, com o aquecimento da econo-
mia e o aumento da taxa de em-
prego, que tem favorecido a ren-
da, parece-nos que as vendas na-
talinas irão sustentar esse cresci-
mento de até 10% com relação ao
ano passado”, finaliza.

Itacir Nozella acredita que os
empresários devem investir na
criatividade recriando um ambi-
ente natalino, quer “fazendo pro-
moções ou investindo em vitrines
temáticas e outras ações para
atrair os clientes”.

Nozella destaca que os seg-
mentos mais procurados na época
de Natal são: vestuários, calçados,
brinquedos, produtos de beleza e
eletroeletrônicos, além de movi-
mentar de maneira significativa o
ramo supermercadista.

DDDDDISCURSOISCURSOISCURSOISCURSOISCURSO

Rai de Almeida repudia os
casos de violência policial

A vereadora Rai de Almeida
(PT), em discurso na Tribuna na
noite desta segunda-feira (9), na
76ª Reunião Ordinária, falou so-
bre casos de violência policial no
estado de São Paulo que foram
amplamente divulgados pela mí-
dia nacional.

“Temos acompanhado a ação
de alguns policiais, não podemos
por óbvio generalizar, mas o secre-
tário de segurança pública do Es-
tado de São Paulo precisa tomar as
medidas para que ações que extra-
polam os direitos humanos sejam
coibidas. É exceção, não é regra,
mas temos visto muitas e muitas
ocorrências com violações de direi-
tos. Ainda que um cidadão esteja
em desacordo com a lei, não é pa-
pel da polícia executar a pena. Ela
precisa fazer com que essa pessoa
seja conduzida para as instituições

e siga o processo regular para a
pessoa cumprir a sua pena, e não
ser executada”, falou.

Rai de Almeida também dis-
cursou a respeito de ações volta-
das ao combate à violência con-
tra as mulheres, e destacou a
campanha “21 dias de ativismo
pelo fim da violência contra as
mulheres” realizada na cidade
pela Rede de Prevenção, Atendi-
mento e Proteção à Mulher, cujo
término acontece nesta terça-fei-
ra (10), “Dia Internacional dos
Direitos Humanos”.

“Encerramos a campanha
mas, continuamos na luta. Ain-
da hoje as mulheres são vítimas
de violência por serem mulhe-
res”, falou a vereadora, que
também é Procuradora Especi-
al da Mulher da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba.
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PM forma mais de 2,8 mil
soldados e reforça efetivo

O Estado de São Paulo vai re-
ceber o reforço de mais de 2,8 mil
novos soldados que se formaram
na quarta-feira, 11. O evento
aconteceu na Escola Superior de
Soldados, em Pirituba, zona nor-
te de São Paulo. Do total de for-
mandos, 303 vão integrar o Cor-
po de Bombeiros.

O curso, com duração de um
ano para a primeira carreira da
instituição, capacitou os militares
não só para o trabalho ostensivo,
mas também para o atendimento
de demandas sociais com noções
de comportamento, conhecimento
humano e mediação de conflito.
Entre as principais matérias abor-
dadas estão criminalística, psico-
logia, educação física, medicina le-
gal, direitos humanos, civil, penal,
constitucional e de trânsito, resga-
te, salvamento, entre dezenas de
outras temáticas.

A formatura, que contou com
a presença de familiares e amigos
dos novos policiais, foi marcada
por emoção. “Foi um ano difícil,
com muito esforço e dedicação,
além de ter que abdicar de tempo
com a família para a realização de
um sonho que tem como principal
foco proteger a população e com-
bater o crime”, revelou o soldado
Guilherme Neves, que passou como
o primeiro da turma no curso.

Ele disse que decidiu entrar
para a corporação após passar a

vida acompanhando as histórias
do pai e do avô, também polici-
ais, que serviram de inspiração.
Além disso, Neves escolheu ser um
militar do Corpo de Bombeiros
por vocação em ações de resgate.
“Aqui percebi o quão difícil é sal-
var vidas. Enquanto muitos fo-
gem temendo pela própria vida
em determinada ocorrência, nós
estamos entrando dentro do pro-
blema para socorrer quem esti-
ver ali”, comentou.

O secretário da Segurança
Pública, Guilherme Derrite, men-
cionou que é uma honra formar os
policiais do primeiro concurso mi-
litar da atual gestão e reforçou, ain-
da, que a polícia é o pilar funda-
mental da sociedade. Ele terminou
o discurso com um conselho aos
novos soldados: “Lembrem-se
sempre que o seu trabalho não pode
ser movido por paixões ou interes-
ses pessoais, mas pela defesa intran-
sigente do bem comum. Só assim
vamos conseguir vencer o crime,
defender a sociedade e voltarmos
seguros para as nossas famílias”.

Os policiais que se formaram
serão deslocados por todas as ci-
dades do estado de São Paulo a
partir de março do próximo ano.
Enquanto isso, eles vão atuar na
Operação Verão, para garantir a
proteção da população, principal-
mente nos municípios litorâneos,
durante o período de férias.

O curso também formou policiais e bombeiros
para o atendimento de demandas sociais

Secretaria da Segurança Pública/Governo de SP
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Especialistas explicam como refrescar a casa
Com a previsão de calor extre-

mo, causado pelo aquecimento do
Atlântico Norte e pelo fenômeno La
Niña, o verão de 2025 promete ser
desafiador para os brasileiros. En-
quanto muitos escolhem as praias
para fugir das altas temperaturas,
quem não vai viajar para o litoral
pode adotar estratégias simples
para tornar o ambiente mais con-
fortável. O coordenador de proje-
tos da GT Building, Fabio Lima,
elencou sete dicas práticas para
enfrentar a estação que pode que-
brar recordes de calor.

OPTE POR TONS NEU-
TROS E FRIOS - As cores dos
ambientes influenciam direta-
mente na sensação térmica. Se-
gundo Fabio, optar por tons neu-
tros e frios, como azul e verde,
ajuda a transmitir frescor. As
cores claras refletem mais luz so-
lar e absorvem menos calor. Pin-
tar paredes e tetos com tons cla-
ros e utilizar revestimentos frios,
como porcelanatos e pedras são
excelentes opções. “Uma ótima
sugestão é a Future Dusk, nome-
ada pela WSGN como Cor do Ano
2025, que combina azul e roxo.
Outra aposta interessante é o
Aquatic Awe, um turquesa vi-
brante”, recomenda.

PLANTAS E JARDINS
INTERNOS - Além das peças de
decoração, as plantas ajudam a re-
frescar os espaços ao liberar água

durante o processo de fotossínte-
se e criar sombras que diminuem
a temperatura. “Jardins internos
aproximam as pessoas da nature-
za e tornam o ambiente mais acon-
chegante, especialmente em salas
de estar e varandas”, afirma o co-
ordenador da incorporadora GT.
Entre as plantas indicadas estão
samambaias, lírios-da-paz e jiboi-
as, que ajudam a reduzir a tempe-
ratura ambiente e aumentam a
umidade natural do ar. No exteri-
or, trepadeiras e pérgolas podem
criar sombra extra.

TECIDOS LEVES E NA-
TURAIS - Tecidos leves e natu-
rais ajudam a manter móveis e
ambientes frescos. Materiais como
algodão, fibra e linho são ideais
para cobrir sofás, poltronas e ca-
mas. Para as janelas, instale corti-
nas ou persianas com revestimen-
tos refletivos ou insulfilmes para
minimizar a entrada de calor. Es-
ses materiais reduzem a radiação
solar, mantendo os ambientes mais
frescos. Tapetes podem ser retira-
dos ou substituídos por modelos
mais finos, feitos de fibras natu-
rais como algodão, palha ou cor-
da. “Cores neutras ou claras refle-
tem o calor, enquanto tons escuros
podem absorvê-lo. Trocar forros
escuros de cortinas por opções mais
claras é uma excelente solução”,
sugere Fabio.

CIRCULAÇÃO DE AR -

Conforto térmico é um estado no
qual o organismo humano está
termicamente confortável e equi-
librado, sem necessidade de ter-
morregulação para estabilizar a
temperatura do corpo. Dessa for-
ma, a sensação de equilíbrio e con-
forto que a temperatura do ambi-
ente proporciona afeta diretamen-
te a saúde e performance do indi-
víduo. Em ambientes mais quen-
tes, é normal sentir moleza, can-
saço e sonolência. Isso se dá pelo
esforço do organismo em tentar
equilibrar a temperatura interna.
Evitar a sensação de abafamento,
especialmente nos períodos mais
quentes, é essencial para o bem-
estar. Manter as janelas abertas
permite a entrada de brisa e im-
pede que o ar quente não fique
preso nos cômodos, mas é impor-
tante barrar a luz solar direta —
use cortinas para refletir o calor
para fora da casa. Sistemas auto-
matizados de ar-condicionado
também podem ser utilizados
para melhorar a circulação de ar
e refrescar os ambientes. Se pos-
sível, posicione ventiladores em
pontos estratégicos para direcio-
nar o ar em movimento, já que a
ventilação cruzada é eficaz para
reduzir o calor acumulado.

ILUMINAÇÃO - As lâmpa-
das podem aumentar a sensação
de calor, principalmente as incan-
descentes. Priorizar o uso de lâm-

padas de LED ou fluorescentes
melhora a sensação térmica dos
cômodos, além de serem mais efi-
cientes e consumirem menos ener-
gia. “Nos empreendimentos da GT
Building focamos sempre na sus-
tentabilidade. A eficiência energé-
tica é um ponto central, e priori-
zamos a implementação de lâm-
padas de LED, que contribuem
para um ambiente mais confortá-
vel nos meses mais quentes do
ano”, afirma Fabio.

UMIDIFIQUE O AR E
UTILIZE ELEMENTOS DE
ÁGUA - O uso de umidificadores
de ar contribui para reduzir a tem-
peratura e melhorar a qualidade
do ambiente. Outra alternativa são
as fontes decorativas, que além de
serem decorativas, ajudam a umi-
dificar os cômodos. “Pequenos es-
pelhos d’água, fontes ou até mes-
mo recipientes com água nos am-
bientes ajudam a reduzir a tempe-
ratura, criando uma sensação de
frescor. Além disso, a presença de
água melhora a umidade do ar”,
alerta o especialista.

PROTEJA A COBERTU-
RA E CRIE SOMBRAS - Adicio-
ne telhados verdes, coberturas de
policarbonato e sombreadores para
minimizar o aquecimento nas áre-
as superiores e coberturas da casa.
Toldos e pérgulas podem ser usa-
dos para proteger varandas e ter-
raços da luz solar direta.

O Governo Federal avançou
na proteção dos Direitos Humanos
com o lançamento do Programa
Nacional de Enfrentamento à Vio-
lência e de Promoção dos Direitos
Humanos das Pessoas LGBTQIA+
nos territórios do Campo, das
Águas e das Florestas – chamado
de Programa Bem Viver+. A medi-
da tem como objetivo enfrentar a
violência e promover os direitos
das pessoas LGBTQIA+ de áreas
rurais e comunidades tradicionais.

A portaria que instituiu o
programa foi publicada quarta-
feira, 11, no Diário Oficial da
União (DOU), e assinada pelos mi-
nistérios dos Direitos Humanos e
da Cidadania (MDHC), dos Povos
Indígenas (MPI) e da Igualdade
Racial (MIR). O programa tam-
bém integra a Estratégia Nacio-
nal de Enfrentamento à Violên-
cia contra Pessoas LGBTQIA+,
instituída pelo MDHC.

O público-alvo do programa
são pessoas LBGTQIA+ campone-
sas, agricultoras familiares, assen-
tadas, ribeirinhas, caiçaras, extra-
tivistas, pescadoras, indígenas,
quilombolas e ciganas que vivem em
situações de violência de direitos
humanos devido a sua identidade
de gênero e orientação sexual.

“Em respeito aos povos indí-
genas e originários, queremos pre-
servar os modos de vida, a solida-
riedade e a ciência que quilombo-
las, camponeses, agricultores fami-
liares, assentados, ribeirinhos, cai-
çaras, extrativistas, pescadores, ci-
ganas, entre tantas pessoas, têm a
nos ensinar. Acredito, e é impor-
tante dizer, que temos muito me-
nos a ensinar, e mais a aprender
com eles, nossos primeiros habi-
tantes”, declarou a ministra do
MDHC, Macaé Evaristo, durante
solenidade do Dia Internacional
dos Direitos Humanos.

BEM VIVER - O programa
se alinha com a expressão utiliza-
da por povos originários e estudi-
osos do tema. “Bem Viver” se refe-
re aos modos de vida baseados em
relações de solidariedade entre as
pessoas, a natureza e o meio am-
biente. Representa uma oportuni-
dade de desenvolver, de forma co-

LGBTQIA+LGBTQIA+LGBTQIA+LGBTQIA+LGBTQIA+

Governo Federal lança
programa Bem Viver+

letiva, novas formas de organiza-
ção e convivência no mundo. O
Bem Viver+ busca transformar os
territórios em espaços livres de
LGBTQIAfobia.

São objetivos do programa
Bem Viver+ a formação de de-
fensores dos direitos humanos
LGBTQIA+ na população que
vive no campo, águas e flores-
tas; fortalecimento das redes de
proteção e defesa dos direitos
humanos LGBTQIA+; incentivo
às relações interétnicas para pro-
teção e promoção de direitos;
Apoio a práticas de autoprote-
ção e autocuidado e valorizar a
diversidade étnica e cultural.

PRINCÍPIOS E DIRETRI-
ZES - Como princípios, estão o re-
conhecimento da LGBTQIAfobia
em territórios rurais e tradicionais;
defesa da democracia e dos direi-
tos humanos; respeito à diversida-
de interétnica e à equidade. Nas di-
retrizes do programa estão a auto-
nomia no enfrentamento à LGB-
TQIAfobia, a participação popular
e o controle social, a cooperação
interfederativa, a valorização da
diversidade cultural e a proteção
ambiental como diretrizes.

AÇÕES - O Bem Viver+ po-
derá ser desenvolvimento com
ações para formar defensores dos
direitos humanos nos territórios
rurais e comunidades tradicionais,
apoiar iniciativas locais para proje-
tos interétnicos, incentivar autocui-
dado para saúde mental, estimu-
lar acolhimento nos equipamentos
de saúde, além de promover espa-
ços de acolhimentos seguros para
o público LGBTQIA+ e realizar ofi-
cinas de autoproteção com meto-
dologias de educação popular.

PARCERIAS - O Bem Viver+
será implementado por meio de
parcerias governamentais, com a
administração federal direta e in-
direta, empresas estatais, outros
órgãos da federação, cooperação
internacional e com organizações e
entidades privadas. As ações serão
financiadas com o orçamento dis-
ponível nos ministérios dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania, do
Ministério dos Povos Indígenas e
do Ministério da Igualdade Racial.
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Duas novas estreias e o retorno de “A Substância”
Fotos: Divulgação

Além do retorno às telas do
ótimo “A Substância”, com Demi
Moore, também estreiam nesta
quinta-feira: “Kraven - O Caça-
dor”, com o icônico vilão da
Marvel Comics, e o drama histó-
rico “A Redenção: A História Real
de Bonhoeffer”, inspirado na
vida do alemão Dietrich Bonho-
effer, um pastor que se posicio-
nou contra o nazismo. 

“A REDENÇÃO: A HIS-
TÓRIA REAL DE BONHOE-
FFER” (Bonhoeffer: Pastor. Spy.
Assassin —  Bélgica/Irlanda, 2024)
é um suspense e drama histórico
escrito e dirigido por Todd Komar-
nicki e inspirado  na vida do teólo-
go e pastor alemão Dietrich Bonho-
effer (1906-1945), que enfrentou os
nazistas durante o Terceiro Reich.
Ambientado na década de 1940 em
Berlim, o filme dramatiza a vida de
Bonhoeffer, um homem dentro da
igreja que decidiu que a carga polí-
tica era um ato de fé e não perma-
neceu em silêncio durante o mal
causado pelo nazismo. Enquanto o
mundo está à beira da aniquilação,
Bonhoeffer se alia a um perigoso
plano para assassinar Adolph Hi-
tler, arriscando a sua fé e o seu
destino para salvar milhões de ju-
deus do genocidio. O filme foi rece-
bido com críticas positivas por par-
te da crítica estrangeira. Para os
críticos, embora o filme seja arras-
tado, a inspiradora história real de
Dietrich Bonhoeffer é emocionan-
te, provocativa e  profundamente
comovente. Destaque para a boa
performance do jovem ator alemão
Jonas Dassler no papel de Dietrich
Bonhoeffer, que foi condenado à
morte em uma corte marcial sem
testemunhas e sem nenhuma evi-
dência contra ele. Foi executado no
campo de concentração nazista de 
Flossenburg, em 9 de abril de 1945,
aos 39 anos de idade. 

“KRAVEN - O CAÇADOR”
(Kraven the Hunter — Estados
Unidos, 2024), dirigido por J.C.
Chandor, é uma aventura cheia de
ação baseada nas HQs da Marvel
Comics sobre Kraven, um dos vi-
lões das histórias do Homem-Ara-

nha. Na trama, a complexa  rela-
ção de Kraven com seu afastado
pai Nikolai , um cruel senhor  do
crime, o leva  a uma jornada de vin-
gança com consequências brutais,
o motivando a se tornar  o maior e
mais temido caçador de animais de
grande porte do mundo. É uma
versão violenta da história visce-
ral  sobre o porquê e como um dos
vilões mais icônicos da Marvel foi
criado.Além de Aaron Taylor-Jo-
hnson como Kraven e Russell Cro-
we como seu pai Nikolai, o elenco
traz também Ariana DeBose como
Calypso Ezill, uma sacerdotisa  vodu
e  interesse amoroso de Kraven.

“A SUBSTÂNCIA” (The
Substance — Estados Unidos,
2024) é um  elogiado filme de ter-
ror corporal que retorna às telas do
Cine Araújo , após já ter sido exibi-
do com grande sucesso em setem-
bro último. Lançado no Festival de
Cannes deste ano, foi ovacionado
pelo público e pela crítica, além de
conquistar o prêmio de Melhor Ro-
teiro e levar sua protagonista Demi
Moore a receber as melhores críti-
cas de sua carreira e até mesmo
sua indicação ao próximo Oscar. 
É apenas o segundo longa da cine-
asta francesa Coralie  Farjeat.

Explorando  o tema do fascí-
nio da sociedade  pela juventude e
padrões de beleza, este filme do
chamado gênero “Body Horror”
(Horror Corporal em português),
acompanha uma celebridade cha-
mada Elizabeth Sparkle (Demi
Moore, ótima), que após ser demi-
tida da TV por ser considerada “ve-
lha demais”, ela recorre a um si-
nistro  programa de aprimoramen-
to corporal. A substância milagro-
sa promete rejuvenescer, mas re-
sulta em uma transformação  ain-
da mais radical.  Ela agora precisa
dividir seu corpo  com Sue (Mar-
garet Qualley), sua versão jovem e
melhorada e, aos poucos, começa a
perder completamente  o controle
da própria vida, com efeitos colate-
rais horríveis. Em um pesadelo sur-
real sobre a busca incessante pela
juventude, o filme revela o preço
oculto da perfeição. 

Aaron Taylor-Johnson em Kraven, o Caçador, um dos vilões mais
icônicos da Marvel que se torna o maior e mais temido caçador

Em A Redenção, Jonas Dassler recria a história de Dietrich Bonho-
effer, pastor que se aliou a uma conspiração para assassinar Hitler

A Substância traz Demi Moore como uma celebridade em declínio
que cria uma versão mais jovem de si, com efeitos horríveis
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China deve investir em
infraestrutura no Brasil
A iniciativa chinesa busca criar uma rede global de
infraestrutura para fortalecer laços comerciais e geopolíticos

Divulgação

Edeon Vaz Ferreira, membro do Conselho Científico Agro Sustentável

A relação entre Brasil e China
em investimentos em infraestrutu-
ra, especialmente no setor de logís-
tica, tem ganhado destaque no con-
texto global. Com o relançamento
do Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC), a ampliação e
modernização da infraestrutura
brasileira voltaram ao centro das
discussões, mas a presença efetiva
de capital chinês nessas iniciativas
ainda é uma incógnita.

Edeon Vaz Ferreira, membro
do Conselho Científico Agro Sus-
tentável (CCAS) e especialista em
gestão estratégica, destaca que a
China vê o Brasil como um parcei-
ro estratégico, especialmente no
contexto da Belt and Road Initia-
tive (BRI). Essa iniciativa chinesa
busca criar uma rede global de in-
fraestrutura para fortalecer laços
comerciais e geopolíticos. Projetos
como a Ferrovia Transoceânica,
que ligaria os oceanos Atlântico e
Pacífico, exemplificam o potencial
dessa parceria.

Contudo, Ferreira ressalta os
entraves que dificultam a materia-
lização de iniciativas dessa magni-
tude. “A execução de projetos como
a Ferrovia Transoceânica enfrenta
desafios logísticos, regulatórios e
ambientais que vão desde desmata-
mento até a resistência de comuni-
dades locais”, pontua o professor.

Apesar do interesse chinês em
grandes projetos de transporte,
Ferreira afirma que, atualmente,
não há obras do PAC previstas
com investimentos diretos da Chi-

na. Isso ocorre, em parte, pela
complexidade regulatória e pela
necessidade de estudos detalha-
dos de impacto ambiental para
garantir a viabilidade de projetos
desse porte no Brasil.

Entretanto, a experiência chi-
nesa em setores como energia e te-
lecomunicações, onde já investiram
no Brasil, pode ser um modelo a
ser explorado. Parcerias em infra-
estrutura de transportes têm o po-
tencial de trazer não apenas capi-
tal, mas também tecnologia e ex-
pertise ao país, desde que equilibra-
das com os interesses e as necessi-
dades locais.

Ferreira enfatiza que “a coo-
peração em infraestrutura deve
garantir a sustentabilidade dos
projetos e o diálogo constante com
as comunidades impactadas”. A
China, com sua capacidade de fi-
nanciamento robusto e foco estra-
tégico, pode se tornar um aliado
valioso do Brasil na superação de
gargalos logísticos, desde que se-
jam estabelecidos parâmetros cla-
ros para a preservação ambiental e
o respeito às legislações nacionais.

Embora os desafios sejam sig-
nificativos, a parceria entre Brasil
e China no setor de infraestrutu-
ra continua sendo uma oportuni-
dade promissora. No cenário do
novo PAC, essa colaboração pode
ajudar o Brasil a alavancar o de-
senvolvimento, conectando suas
potencialidades internas às de-
mandas globais.

CCAS - O Conselho Científico

Agro Sustentável (CCAS) é uma or-
ganização da Sociedade Civil, cria-
da em 15 de abril de 2011, com do-
micílio, sede e foro no município de
São Paulo, com o objetivo precípuo
de discutir temas relacionados à
sustentabilidade da agricultura e
se posicionar, de maneira clara,
sobre o assunto.

O CCAS é uma entidade priva-
da, de natureza associativa, sem
fins econômicos, pautando suas
ações na imparcialidade, ética e
transparência, sempre valorizando
o conhecimento científico.

Os associados do CCAS são
profissionais de diferentes forma-
ções e áreas de atuação, tanto na
área pública quanto privada, que
comungam o objetivo comum de
pugnar pela sustentabilidade da
agricultura brasileira. São profis-
sionais que se destacam por suas
atividades técnico-científicas e que
se dispõem a apresentar fatos, las-
treados em verdades científicas,
para comprovar a sustentabilida-
de das atividades agrícolas. Mais
informações no website: http://
agriculturasustentavel.org.br/.
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Governo de SP isenta IPVA
de veículos menos poluentes

A Assembleia Legislativa do
Estado aprovou, na terça-feira, 10,
o Projeto de Lei nº 1510/2023 do
Governo de SP que isenta do Im-
posto sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA) os pro-
prietários de veículos movidos a
hidrogênio e veículos híbridos com
motor elétrico e com motor a com-
bustão flex movido a etanol.

Conforme o secretário da Fa-
zenda e Planejamento, Samuel Ki-
noshita, além de incentivar a utili-
zação de veículos com fonte alter-
nativa e renovável de energia de
maneira a reduzir a emissão de
poluentes e contribuir para a me-
lhoria do meio ambiente, o projeto
do Governo do Estado aprovado
pela Alesp tem o intuito de estimu-
lar os investimentos na produção
de veículos movidos a energia lim-
pa no estado de São Paulo.

A medida prestigia a tecnolo-
gia e produção industrial paulista,
pioneira em veículos híbridos elé-
tricos e movidos a combustão de
etanol, bem como a vocação local
no que se refere à matriz energéti-
ca selecionada. É estímulo à reno-

vação da frota, por matriz limpa,
com baixa pegada de carbono.

O benefício contempla ainda
outra modalidade: a isenção de
IPVA para proprietários de ôni-
bus ou caminhões movidos exclu-
sivamente a hidrogênio ou gás
natural – inclusive biometano.
Com a aprovação, ônibus e cami-
nhões ficam isentos do imposto
de 1º de janeiro de 2025 a 31 de
dezembro de 2029.

Da mesma forma, serão bene-
ficiados veículos movidos exclusi-
vamente a hidrogênio ou híbridos
com motor elétrico e a combustão
que utilizem, alternativa ou exclu-
sivamente, etanol. Nesse caso, o
valor do veículo não poderá supe-
rar R$ 250 mil – o preço será atu-
alizado anualmente pelo Índice
Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA).

Esses veículos serão isentos do
IPVA no período de 1º de janeiro
de 2025 a 31 de dezembro de 2026.
Depois, a alíquota do imposto será
de 1% em 2027; 2% em 2028; 3%
em 2029; 4% (alíquota cheia) a par-
tir de 2030.

Os Vereadores Estudantes de
Nova Odessa realizaram na última
sexta-feira, 6, a sessão final do ano,
marcando a 21ª edição do projeto.
Os 24 participantes, sendo 12 titu-
lares e 12 suplentes, são alunos do
5º ano da Rede Municipal de Ensi-
no mantida pela Prefeitura, eleitos
por seus colegas no início do ano
por meio de votação.

O objetivo dos vereadores es-
tudantes é debater questões relaci-
onadas às suas escolas e às comu-
nidades onde vivem. As reuniões
ocorrem mensalmente no plenário
da Câmara de Vereadores.

Ao longo do ano, os vereado-
res estudantes participaram de dez
sessões ordinárias, incluindo as de
diplomação e posse. Nessas sessões,
eles apresentam propostas de ações,
projetos e obras que busquem so-
lucionar problemas cotidianos das
escolas, além de abordar desafios
mais amplos dos bairros e da cida-
de como um todo.

O projeto é realizado anual-
mente em parceria entre a Câmara
Municipal e a Secretaria de Educa-
ção da Prefeitura de Nova Odessa.

A eleição dos representantes
acontece no início do ano, com os
alunos do 5º ano, e todo o processo é
supervisionado e coordenado pelas
equipes pedagógicas de cada escola.

Para a secretária-adjunta de
Assuntos Jurídicos do Município,
Natália Lins, foi um dia muito es-
pecial. “Marcou a finalização de
mais um projeto na vida dessas
crianças. Esta é uma ação muito
importante pois as crianças apren-
dem desde cedo a serem cidadãos
e a reivindicar seus direitos, anali-
sando o que tem de errado na sua
escola ou no seu bairro e trazendo
para discussão, pois a sociedade
não é feita somente por políticos,
mas também por cidadãos, sendo
assim, podem cobrar suas reivin-
dicações ao poder público”, relatou.

O presidente da Câmara, Wag-
ner Morais, ressaltou a relevância
do projeto na formação de cidadãos
conscientes de seus direitos e deve-
res políticos. “Cada criança que
passa pelo plenário da Câmara vi-
vencia uma lição de cidadania. Da
mesma forma, ao participarem do
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Vereadores Estudantes
encerram a 21ª legislatura

Finalização do projeto Vereador Estudante da Câmara Municipal

Divulgação

processo de eleição de seus repre-
sentantes, os alunos compreendem
o funcionamento do sistema políti-
co baseado na democracia repre-
sentativa”, afirmou o presidente.

“Eu gostei muito de ser verea-
dora estudante e tive uma oportu-
nidade maravilhosa sendo porta-
voz da minha escola, pois a socie-
dade não depende só de mim, mas
de todos que estão ao meu redor”,
disse a vereadora estudante Ma-
nuella Gonçalves, da EMEB Verea-
dor Osvaldo Luis da Silva.

Confira os vereadores e su-
plentes de cada Escola Municipal
de Ensino Básico: EMEB Dante
Gazzetta: Lara Rodrigues Manza-
to (vereadora) e Kamila Alane Cos-
ta Souza (suplente). EMEB Prof.
Almerinda Delegá Delben: Maria-
na Dória Tomaz (vereadora) e He-
lena Pohl Bessão (suplente). EMEB
Vereador Osvaldo Luis da Silva:
Manuella Gonçalves Mendizabal
(vereadora) e Heitor Miguel de
Lima Castanho (suplente). EMEB
Professora Salime Abdo: Isaac
Moura (vereador) e Mariana Pas-
sos Kimpel (suplente). EMEB Pro-
fessora Augustina Adamson Pai-
va: Isadora Ribeiro Oliveira (vere-
adora) e Ruan Miguel dos Santos
Ozolin (suplente). EMEB Professo-
ra Alzira Ferreira Delegá: Otávio
Alves de Carvalho (vereador) e Isa-
belly Cardoso Fernandes (suplen-
te). EMEB Professora Alvina Ma-
ria Adamson: Sophia Vidal Rodri-
gues (vereadora) e Tayná Vitória
do Amaral Primo (suplente). EMEB
Professora Haldrey Michelle Bue-
no: Bernardo Lourenço Correa (ve-
reador) e Laura Santos Lins (su-
plente). EMEB Prefeito Simão Wel-
sh: Lorenna Alves de Oliveira (ve-
reador) e Kaiky Miguel Coutinho
de Souza (suplente). EMEB Paulo
Azenha: Lorena Fonseca Branco
(vereadora) e Joaquim Neto Nu-
nes Machado. EMEB Therezinha
Antônia Malagueta Merenda: Ana
Lara Teixeira Gonçalves (vereado-
ra) e Vitória Camargo (suplente).
EMEB Vereador Avelino Xavier
Alves – Poneis: Laura Lorrany de
Jesus Piantavinha Leão (vereado-
ra) e Nicollas dos Santos Rodrigues
da Silva (suplente).
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDO
Casa em São Pedro, bairro Novo Horizonte,
com 2 dorms., sendo 1 suíte, quintal gramado,

portão eletrônico, 300m2 de terreno!!
R$ 395mil !!

16 99602.5004
19 99702.5004

CRECI SP 226.963F

“A DELEGACIA SECCIONAL DE POLÍCIA DE PIRACICA-
BA comunica que temporariamente o atendimento do
5º Distrito Policial será realizado nas dependências
do Plantão Policial, instalado anexo ao prédio do 1º
Distrito Policial, localizado na Rua do Vergueiro, nº
888, Centro, Piracicaba, visto que está em andamento
a mudança de prédio que abrigará a referida Unidade
Policial, a ser instalada em breve na Rua Virgílio da
Silva Fagundes, nº 722, bairro Santa Terezinha”.

SR. JOSÉ DO CARMO COELHO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 77 anos, filho dos
finados Sr. Pedro Coelho dos
Santos e da Sra. Vivalda Alves
Fernandes, era viúvo da Sra.
Luiza Alves Coelho; deixa os fi-
lhos:  Reginaldo Alves Coelho;
Regiane Alves Soares, casada
com o Sr. Antonio Soares e Re-
genilda Alves da Silva, casada
com o Sr. Edilson Pereira da
Silva. Deixa os netos Luana,
Laune, Ludmila, Stefany, Igor,
Larissa, Vitor, irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 14h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MENINO BRENO HENRIQUE
FRANÇA DOS SANTOS faleceu
ontem, nesta cidade, contava
5 anos, filho do Sr. Deyvid Ste-
fano da Costa Santos e da Sra.
Ana Julia França de Sousa.
Deixa demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 09h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ODELVA ZANATTA BUENO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 87 anos, filha dos
finados Sr. Aurelio Zanatta e da
Sra. Joana Dorizotto Zanatta, era
casada com o Sr. Nelson Mar-
ques da Silva; deixa os filhos:
Otacilio Donizete Pacano; Dani-
lo Cesar Pacano, casado com
a Sra. Regina Pacano; Evandro
Pacano, casado com a Sra.
Rubia Pacano e Tania Rosan-
gela Pacano, casada com o Sr.
Paulo Rodrigo Deziderio. Deixa
netos, bisnetos, irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00 do
Velório Municipal de Charquea-
da, para o Cemitério Municipal
da cidade de Charqueada/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO ANANIAS faleceu
ontem, nesta cidade, contava 83
anos, filho dos finados Sr. Anas-
tacio Ananias e da Sra. Sebas-
tiana de Campos, era viúvo da
Sra. Maria Jose Adão Ananias;
deixa os filhos: Antonio Ananias
Filho, casado com a Sra. Mar-
garete Conceição Ananias; Aris-
tides Ananias, casado com a
Sra. Ivanilde de Lara; Jose Ma-
ria Ananias, casado com a Sra.
Jussara Toledo; João Jose Ana-
nias, casado com a Sra. Valqui-
ria Barros; Andrelina Ananias e
Luis Carlos Ananias, casado

com a Sra. Elisangela da Silva
Ananias. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
do Velório da Saudade, sala
“04”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. REGINA MARIA BUENO fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 72 anos, filha dos finados
Sr. Jorge Bueno e da Sra. Irace-
ma do Nascimento Souza; dei-
xa os filhos: Melissa Bueno
Roccia, casada com o Sr. Thia-
go Roccia e Rodolfo Cesar Bu-
eno de Oliveira, casado com a
Sra. Margarete Aparecida de Ar-
ruda Oliveira. Deixa neto, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “03”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

EMPRESÁRIA: SRA. KATIA
CRISTINA DE OLIVEIRA BOLLIS
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 54 anos, filha do Sr.
Agenor José de Oliveira e da
Sra. Ivete Veronica Giuriatti de
Oliveira, era casada com o Sr.
Claudio Ademir Bollis; deixa os
filhos: Victor de Oliveira Bollis,

casado com a Sra. Hellen Mar-
degam Bollis e Lais de Olivei-
ra Bollis. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 16h30 da sala
“A” do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARTA MARIA POMPER-
MAYER SANTOS faleceu ontem,
nesta cidade, contava 74 anos,
filha dos finados Sr. Henrique
Pompermayer e da Sra. Judite
Stenico Pompermayer, era viú-
va do Sr. Augusto Nascimento
Santos; deixa os filhos: Paulo
Pompermayer Santos; Silmara
Maria Pompermayer Santos;
Ana Paula Pompermayer Schi-
avon, casada com o Sr. Eduar-
do Schiavon e Augusta Pomper-
mayer Santos. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos.
O velório teve início ontem às
17h00 até às 07h50 de hoje na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, seguindo
o féretro às 08h00 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de Sala - 07, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. WILMA DOMINGUES
RUHNKE faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 97
anos de idade e era viúva do Sr.
Luiz Antonio Ruhnke. Era filha
do Sr. Manoel Domingues dos
Santos e da Sra. Claudiana
Marques dos Santos, falecidos.
Deixa a fi lha: Ana Claudia
Ruhnke Valério casada com
Antonio Hugo Valério Junior.
Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-

de Sala - 05, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. DIVA BUENO GREGUER fa-
leceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 78 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Genésio
Lazaro Greguer. Era filha do Sr.
Jose Bueno do Amaral e da Sra.
Ilda Santana Amaral, falecidos.
Deixa o filho: Claudinei Greguer
casado com Rosemeire Andra-
de Duarte Greguer. Deixa 1 neta,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 15:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição Sala -
Standard, seguindo para o Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARTA DE SOUZA ZEN
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 68 anos de
idade era casada com o Sr.
José Roberto Marcelino. Era
f i lha do Sr. Apparecido de
Souza e da Sra. Ana Antônia
de Souza, falecidos.  Deixa fi-
lhos, netos demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila Re-
zende – Sala 01, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-

tos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. JOÃO BATISTA BERTO fa-
leceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 66 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Edna Aparecida da Silva Berto.
Era filho do Sr. João Berto e da
Sra. Herminia Possato Berto
falecidos. Deixa os filhos: Tia-
go da Silva Berto, Michele Cris-
tina Berto Togni casada com
Gleison Togni, Felipe da Silva
Berto e Melissa da Silva Berto
casada com Caique Costa da
Cruz. Deixa netos, demais pa-
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SAAE investe em obra para
captação de água da chuva
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Rio das Pedras brilha com
a iluminação de Natal
O Portal Pilé Degaspari está adornado com luzes coloridas e pisca-piscas,
acompanhado por mensagens de boas festas que dão as boas-vindas a quem chega

A cidade de Rio das Pedras
entra novamente no clima natali-
no com uma decoração especial que
promete encantar moradores e vi-
sitantes. As luzes coloridas e os
detalhes cuidadosamente planeja-
dos transformam o município em
um cenário mágico.

O Portal Pilé Degaspari, um
dos marcos da cidade, está ador-
nado com luzes coloridas e pisca-
piscas, acompanhado por mensa-
gens de boas festas que dão as
boas-vindas a quem chega. A
Avenida Elias Cândido Ayres re-
cebeu dezenas de árvores de Na-
tal iluminadas, enfeitando todo
o trajeto até a Praça da Igreja
Matriz e trazendo ainda mais be-
leza ao coração da cidade.

Outro destaque é a estação de
trem, localizada em frente à Prefei-
tura, que está sendo preparada para
um dos momentos mais esperados
do ano: a chegada do Papai Noel. O
evento está marcado para o dia 21
de dezembro, um sábado à noite,
prometendo reunir famílias e ami-
gos em uma celebração especial.

Divulgação

Luzes coloridas e os detalhes cuidadosamente planejados transformam o município em um cenário mágico

Desde a crise hídrica de 2021,
Rio das Pedras tem vivido uma
verdadeira “operação de guerra”
para garantir o abastecimento de
água. Os esforços para aprimorar
o sistema de distribuição e arma-
zenamento do recurso não cessa-
ram, mesmo com a situação atual-
mente mais controlada.

Entre as ações realizadas
pelo Serviço Autônomo de Água
e Esgoto (SAAE), destacam-se a
perfuração de poços artesianos,
substituição de redes de distri-
buição, ampliação de reservató-
rios, combate a vazamentos, tro-
ca de Estações de Tratamento de
Água (ETAs) e aquisição de no-
vos equipamentos. Essas medi-

Pelo terceiro ano consecutivo,
o programa Ativa Juventude é re-
alizado em Rio das Pedras, ofere-
cendo suporte a estudantes do 9º
ano do ensino fundamental em
um momento de transição impor-
tante em suas vidas. O projeto
busca ajudar os jovens a lidar com
as expectativas e desafios que sur-
gem com a escolha do Ensino Mé-
dio, o início de uma carreira pro-
fissional e os relacionamentos fa-
miliares, sociais e amorosos.

Ao longo de quatro meses, os
participantes foram orientados so-
bre temas variados, utilizando téc-
nicas que auxiliam na tomada de
decisões mais seguras e conscien-
tes. Na última semana, as ativida-
des foram encerradas em um even-
to especial organizado pelas coor-
denadoras do programa, marcan-
do o fim de um ciclo de aconselha-
mento e aprendizado.

O projeto também incentiva
os jovens a explorar opções alinha-
das às demandas do mercado de
trabalho, a valorizar o protagonis-
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Na semana passada, foi concluída uma obra ao lado do
reservatório Bom Jesus, conhecido como “Tancão”

das passaram a fazer parte da
rotina da autarquia.

Na semana passada, foi con-
cluída uma obra ao lado do reser-
vatório Bom Jesus, conhecido como
“Tancão”. O projeto viabiliza a cap-
tação de grande parte das águas
pluviais provenientes do bairro Vi-
tória Cezarino, direcionando-as
para o reservatório. Essa iniciativa
é mais um passo importante para o
aproveitamento eficiente da água
no município.

Ações como essa reforçam o
compromisso de Rio das Pedras em
utilizar seus recursos hídricos de
forma sustentável e eficiente, con-
tribuindo para a segurança hídri-
ca e o bem-estar da população.
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Ativa Juventude apoia jovens em momento de transição escolar
Divulgação

Projeto também incentiva os jovens a explorar opções alinhadas às demandas do mercado de trabalho

mo e a transformar projetos pes-
soais em realidade. Com uma
abordagem prática e motivadora,
o Ativa Juventude tem como ob-
jetivo principal fortalecer a confi-
ança dos estudantes em suas es-

colhas e mostrar caminhos para o
futuro. As coordenadoras desta-
caram a participação ativa dos alu-
nos de Rio das Pedras e elogiaram
a infraestrutura disponibilizada
pelo município, que contribuiu

para o sucesso das atividades. “Rio
das Pedras se mostra uma das ci-
dades mais engajadas da região,
com estudantes dedicados e uma
excelente estrutura para apoiar o
projeto”, afirmaram.
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Novas lombofaixas reforçam a
segurança na entrada da cidade

Prefeitura anunciou a instalação de duas lombofaixas

A entrada de Rio das Pedras
pela Rodovia Julio Basso, um dos
principais acessos à cidade, está se
preparando para receber um au-
mento significativo no fluxo de ve-
ículos e pedestres, impulsionado
pelo início das atividades de um
novo supermercado na região.

Para garantir a segurança de
motoristas e pedestres, a Prefei-
tura anunciou a instalação de
duas lombofaixas — uma na via
de entrada e outra na de saída
da cidade. A medida busca pro-

porcionar maior tranquilidade
para os frequentadores do local,
incluindo as centenas de pessoas
que passarão a utilizar o espaço
diariamente, seja para trabalhar,
realizar compras ou conhecer o
novo empreendimento.

Além do impacto positivo na
mobilidade e segurança, a parceria
entre a Prefeitura e a iniciativa pri-
vada resultou na criação de mais
de 120 empregos diretos, fortale-
cendo a economia local e benefici-
ando a população.
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Prefeitura realiza formaturas das classes do quinto ano
Após as emocionantes cerimô-

nias de formatura dos alunos do
Ensino Infantil realizadas na sema-
na passada, chegou a vez dos pré-
adolescentes. Os concluintes dos
quintos anos da rede pública mu-
nicipal estão recebendo seus certi-
ficados em solenidades marcantes.

As cerimônias estão sendo rea-
lizadas no Centro Pedagógico Antô-
nio Costa Galvão, reunindo pais,
professores, diretores e autoridades.
Na segunda-feira, foi a vez dos alu-
nos da Escola Maria Apparecida De-
gaspari celebrarem essa conquista.
Já na terça-feira, os formandos da
Escola Claudete Nicolai viveram
momentos de emoção e alegria.

Ao longo da semana, as de-
mais escolas municipais passa-
rão pelo mesmo local para cele-
brar a conclusão dessa etapa es-
colar. O clima festivo tem encan-
tado os participantes, desde a
chegada ao local até os momen-
tos finais de despedida entre
amigos e colegas.

A Prefeitura tem compartilha-
do diariamente a cobertura com-
pleta das cerimônias em sua pági-
na oficial no Facebook, com fotos
dos formandos e registros dos
momentos mais especiais. As for-
maturas estão se consolidando
como um marco de celebração e
reconhecimento no município.
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Cerimônias estão sendo realizadas no
Centro Pedagógico Antônio Costa Galvão
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